
de Santa Catarina
para a campanha de NixonNa reunião dos representantes dos Hotéis

de Blumenau com os membros da Comissão
. lVIlUlicipaJ. -de Turismo, foi sugerido aos hote­
leiros a criacão do Sindicato de Hoteis e Simila-

.

res de Blumenau a exemplo do que 'ocorre nos

grandes centros turísticos do País, em defesa
dos interesses: da classe.

No encontro os hoteleiros locais manifesta­
ram-se bastante satisfeitos com o movimento
de, turistas 13111 Blumenau durante a tempera­
da, "graças a divulgação e a colaboração da Co�

. missão Municipal de 'X'lll'Ísmo", disse ao fÍJwl
da reunião, Um dos representantes de H0!tel_

Entre outros assuntos ligados ao ramo IlQ­
teleiro., os membros da CM."T sugeriam aos es­

tabelecimentos .locais o uso de cartões; de cré­
dito bem COmO um especial atendimento às
Agências de Viagens, responsáveis pelo grande
afluxo turístico, Saliente-se, que até o final de
março está prevista a. chegada de pelo menos

.

um onibus de Agencia de TurilS1110 a Blumenau,
Por parte da Comissão Municipal de Tu­

rismo. foi levado ao conhecimento dos hotelei­
ros, que um calendário 'I'urístico de Blumenau,
ohde. não haja ceíncldêneia de datas para dC7
terminadas comemorações, está sendo executa-'
do. e quando pronto receberá divulgação em to-
do o Brasil'.

.

'.'
-

:I;nf-.::rmes conseguidos ontem,
pela �Equip-e CE, dá!> conta, de que
entrê 'Os. Pl'óximos dias 15 e 20 de
mar'�o, um enviado arner icane deve­
rá,entrar em co-'ntato com ii firrns
catart)1<ênSe, quando entãO' será ofi­
cializado 'O pedido, que possivelrnen­
te ::��vêrá alcançar 'o número 2.�
1 .(j�.O'. 000 de canecos.

Já seguiram. para os Estados
Unidos as amostras confeccionadas
pela conhecid-a firmC1 CERAMARTE,

.

de Rio Negrinho, especializada ';la

confeccão .de arfisficos canecos de
cerâmica, atendendo pedido especial
de firma americana.

Com o rosto em alto relêvo d,�
.

Richard Nixon, Presidente dos- Es­
tados Unidos, e inscrição de seu no­

me, além de motivos da ba�,deil'a
americana, o caneco ganha uma for­
ma Ioda especial, pois servirá como
propaganda na carnnanha de reelei­
ção do Presidente Americano.

>},'.

.. 'Álé-m do fato, propriamente d'i·
to sa'ii!ntamcs a fama cot'lseguicb
pela indústria catarinense, na con­

. fficçà� de canecos, que po,' sinal são
de. um esmero sem iguilJ.,

tender com

português.
pois pouco talam o

Os ma.s variadosorttgos procedentes da China
Nacionalista e dO.Janão são ali encontrados, e

como CUl'i05ídade'tam�bélll é vendida a Cachaca
vhincsa: a Hakllts'tllí.trte: pi·t�(Hie' Cl'S HiOJ:io-,�.)
litro _ Os artigos mais vendidos. entretanto, são
os lenços de seda.

C am b o riu 8ucerlDD a

temporada. 8em .. vitimas
.

.

.

�Segulldo J'elatúrÍo disiribllidj)' O)item jlda Dhetoria
de.Turismo e Relações Públicas do Balneário ülluhoriú.
este balneário· viveu 5\la maior tempor'.d.da de Yerão de'
todos··o-s tempos, c coino itol.a de destaque, tlcnhulll:.t
morte no trânsito e nas águas foi registrada, dunlllte a

tempor.Ída iwciada dia 22 de dezembro c ofh:ÍalUlcll.tc
. encerrada segund�[�fcira_

.

Segundo informações. do' Tenente Hilário' Fred "oi!?t.
dlcfe do Detran no Bitlncário, cerca de 15 mil n:icuH.ls
'trafega;'am durante

-

os 'ims de selllana em B,ülleúrio Cam­
boriíl, cuJo policiamento, con'>tituído de 28 hornclI, qile
se revezavam em três' qUartos, aufllilram L . 402 nmft;ls,

entre 22 de dC7.clllbro_ e 28 Cl' rcn:rcÍro. no ti-rmillo da
tcmporaclll, com lima média ll(! 211 por dia. Cr$ 43.S57.BO
foram as cifI".ls das Jlotificações de tr'ânsito, entre outras
dC�TlccessárÍ:l5 notificar. 276 n�icnll)s foram aprN!Oliidos
por infr�lçõcs as leis do trânsito.

1'\0 setor de sah·-:uncn!{}. a cargo do Tcncntõ: Jair
\VolfI, composto pol' 29 sllh'a-\-ldas; foram o,> Seguintes
os atendi.mentos \'I!'rifiC'.ulos: cri:msas ncsaparecill;i" e te­

mperadas pl}steriormcntc, 88; 5.'lh·all1etitos por afogamen­
to, 41.; ilJliOJação um caso; epilepsia um caso; atentado ao

pudor (retirados da 'praia), g bomen.<; crianças ],:.ntici­
pantes de aulas de Educação Física-, 340 (ambos os bCXOSI.

��--�------�--���--�----------._------�------�

o Di�tório .MllnkipáI .do MDR de. Hlumemm nli
lançar 25 i'lludidatos no· pleito de IW\lCmlJl'o ao Lc�!i5h!Íj­
''o MUllidp'.il� informQlI ooutem fonte do Partido. ;;0 rc­

... elar que na reunião de segumla-feir.\, I'calizada 11:'1 .So­
ciedade Esportiva e Red'cativa Jpirauga; fico:) :.I.H:rtOll.!o
t-,unbém I} lançamcnoo· de duis candidatos ao l�xú:t;1h'o
Mnnicip,d.

.

.

A reunião, na gllal' c.sth'éra3.1
. presentes u'i mcmlJl'os

da Executiva, Diretórió' e outros líderes illllllicip:lb. �cr·
,'iu para um entrosamento entre QS diverms C:W{ü!lOltos

,
.

que iniciam a campanha nos próximos dias. oficillilnen·
.

. te.. Detalbes da campanha eleitoral para as eleiçües ele
.. ni}yentbru também foram' debatidos.

DIRETóRIO

,
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\

�
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�
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I;: a seguinte a relação dos nomes da chapa única do
í\1DB a ser eleita na cOll\'enção do dht 26 !lI) IDlITfO:

l'edro ho <:ampo,;. Francisco Lihardoni. IA1Cli� Ril·.
mos Vieira, Dejamlir Da]pa�qualc.• Carlos Buchclle. An­
.iónio l\lcucz:cs Uma, Waldir Buzaio, En:lásio Yfeira.
Nelson Tóf:UlO, jUanooI Victor G{)11çah'-C'� Amílcar Fer­
reira, Rui Luz, l\lnrilo .SaIDIJuio Canto, lnm Rodd[,:ucs,
JUlU'ex Furtado, Cid Pedri)��, José· de Miranda Ramos.
Luiz Benjamin l'creirll•.GernliDiano Cordeiro FmlO, Ho;
meu Sebastião Ne\'Cs. Cril!1a1do Araújo, César NaSl'imen.
(o. Ulisses Tamre'l T_opes, Mauro i\JOUr:l. Kurl Mcincrt.
J020 Sênego. (;COYlí A'mamute e Murilo Vieira .

SUPL'EN'tJ:.S - Nelson Sellla, lhmlbcrto Dm\e,
Abelardo RUl}P. W:nshinl,.rton Yicira de Al'rl'!!!Il. Valdir
BUZ"J.1to. EliSco Risicri, ···Valor ])amiullj. l'adrc ho Pdrj.
Niceto O'<'1llar Vutk, Antônio Rodrigues e Nilfoll {':u-
Yalhp,

..

DELl::GADUS A CONVENÇAO ""'CIO).','L -

Pedio ho Cumpõs. Fr.lIlci�co, r.ibilrdolli c Cid hacs�lr
)�edmliO .

SUPI.EI\TES - L:iertc Ramos Vieira, :\lurilo Sam-'
paio Cauto. Ddfull Pádua Pei.'i:oto c han Rodrigues.

para a

,nnlhcT
cu,ta-ri.ne l1:;e

.

É.O GOSC colaborando:' "'Vale do Ita.­

.

jaí: onde se rala (} l'ortuguês mais
b;tcana do Brasil". JIIIf El\1BR"'lTEL está

. co:qtemorando o 3Q aniversário (la inau­

gura�ão da csta<:.ão terrcn'a . de tall�
guá ele epllumicaçõe5 . p'Ol' satélite. .'.'
AT1�IA PAUL1STà e CIDADE DE m;(7_
:àIEAU oferecerão mtÍítos

_ O nC1.' LOCAL tem vaga para entre-.
gatlor de carta. Exigência: idade 'cu -

.

ire IS' e 25 anos e a segunda. série gil1a- .

si:l.l completa, _ INAUGURAÇÃO' lm­
,íe do Pontillho Estud:mtil bOle, às 10

horas no Etli:fido OU... AUl\UlSlS­

TRAÇA0 .dinâmica, é a tlcnlu�ã,{) c.cr­
ta para o Pr.eleito Mfenir Werner, de

Rio (lo Sul. _ EN'.I'REVISTA eOlll o'

Deputàuo Abel. Avila. dos Salltos reper­
cutiu lntells..'lmelltce nos meirls l>olíti(!os

i .•...

VEREADOI{
�J\SS.Ul\IE

EXECUT'íVO
por D1Ql'VO" nO' O"d�',11

partir,ular o P,'cfe'to Mn­

nícípal de Jaraguâ do
Sul, sr. Hans oernarrt
Maye r Iícencícu-se do
cargo nOI" um n-ríodo di!
75 cf as. passando a Che­
f'a elo Executivo ao Pre­
ddent:> da Câmara ele
Ve reado res, P r o f e B s o r

Eu;:;i-n;o streb', tendo em

v'st a que o Vtce-Pref=tte,
sr. E-ugê:nlo Vitor Schmof'­
ckel também esta lícen-
clado .por um prazo de
í4 dias. naru tratamento
de saúde'.

Falando a Eql1'pe CE
'nntPlll. o p'Of'\Sé'O" Enge­
n.n Strnbe arrmou que
o Vice-P'efp:lo. aj'o,:; c

pariorlo. d: ve: á -ollcíta:
11 U v a í.ccncn.

o CANECO DE [\fIXO]\"'

__

.

- ---------------

Diretor: LUIZ r\NTüNIO S(l:\lUY

Ano III - Blumenau. 4a-feil'a, 1" ele março ele lfi72 - Número 1.')5;3
-__,----------------- ..------.-_._-_. _._------ ,,,_. -".

BllrrabúsSolta-flos,
'I

ESTAMes em plena quaresma. Período
em que a cristandade volve os olhes

pari' espiritl.Íalidacle e lembra-se que pos­
sui uma alma e que não i! imortal. Em

, nossos dias mais e mais nos torn"mos m.'1- -,

t�!"làHstas: A -ambii;ãó e <a vaídade eric!�
os corações que se cobrem de indiferen­
ça pe·las angústias dos qui'! sofrem. 50·
frern até pela necessldade de uma palavra'
de ak�o e compreensão. Onde nos leva­
rh nosso louco e manifesto orgulho'? A1é
quando poderá o homem suportar a si
mesmo?

"I O· que se vê em 110550 dias? Guerras de-s­
_

rruind» vidas, arrebatando de seus la­
res jovens puian�es devidas e pleries d�
ide-ais ,para ir defender a algo que não
lhes interessa' e muitas vezes nem conh�-
cem aS razões, Homens construindo bom·
bas que se tornam obsoletas com a criação
de. uma outra mais .potl�nte. E para que i_;­
bem, pe.nsando em· salvar vidas em vez

de destruí-Ias, a humanidade teria um

pouco mais de paz e muitos povos cob"r­
tos de angústia teriam ainda, motivos pa­
ra crer num amanhft onde uniformes não

encht"s(l�m os cora-:C1>e" d" t�rr?r "! a mqr.

te, a des+ruicãc não se fizes,�em presen­
tes ante uma arma.

.E e;;til.mos em .plena ql,lar.<!'sma� J."1>U.!iõ. prp" ,

: .

"gou amor, 'en'illo'lI ii amar -é ·mol ):,r

por amor desta hU-'lal1i':lad� perv�'rs.a " CIW.

rup+a, qu>e como di:!: o aclá.gio popular ".,.6

lenúra de Delis quando vai na Igrei;."·

nUEM parou para rn edi+ar o qu!> sic rri­

� fica um jovenc de trinta e tr"s anos

dar sua própria vda, passar pelos: vexa­
mes e- tor'fu�'as mais cruéis. v=r aretrrido
a sua libf'rdade em b'me-fício d� um Ia­
drãe »ssessino e quantos de vós ern nos­

sos dias em que todos ;>ndeusam e <:ii·,h..,i­
ro "iiI) gritariam convicto,,: "S"lIa-no"
p.'rrat,".,. 5o'�?·no<;, Elarrabi1s'·. Quan{'os '?
Muitos nos milharps dos que- niío cr�n,
no amor, na caridade e n., cloe·spree'ndi.
meni<o, que seia ele de um sOl'ri�o ap�
nil5. Se tod"s durante ii Quare-;ma " ... ,.a;;·

s;�m um momento e pen<:as��m "D'!'·us
E>yht" � tudo o qu" �t'nho dp"" a E'� -_

e con�·intra5s-�m ... MS<lu-el" no;:'! Ioda a

f-.umanidacle dormiria em p<!:I..

Eliminando
o p·erigo·
Fina.]nlcn:te as

autoridades
responsáveis
a.tenderam. aos

'-'llClos feitos llor
,esta fdha
recentemente e

inieiaram ontem a

ãerrubada cIos
gigantescos
blocos de granito
dispostos de iorma
irregular no paredão
que nmrgeia a

rodovia. ER-470, na
l}eúgosa Cill'va log'o
tlepois da ponte' na
ItmllJava Norte.

Ne�-te local há
dias mila pedra rolou
sobre �t pista
])rovocanno grave
acidente de trânsito,
cllvoJ\'"enclo unI
{laminhiío Mercedes
Benz. c.uregado
C0111 bois.
A ·retirada. destas

!lcdras \'isa ti

eliminar o perigo
de uova queda.
sohretudo causada
]Ielas chmras que
minam aquela
perll'ciru'.

-----------,�------.-------------"----------�------------------�----------

locais. _ NENHUM edifício bllllllC­

llautllse possu'i escada de .incêndio, is­

'io é, lle!o lado de fora do préllio. 1�1l1-

hora, alg·n.ll�, ])OssmUll extintores. e

outras luedillas .mais de }lrevel1ç.ào.
_ Ctil\I ti 'rI�i'\lPtiitAL que caiu no

últU110 fim (le semalÚt, .em Blumenau,
aS ruas trans\"cl'sais ntls bainos da ci­
(l:ule. ficaram intranflitáTcis. Medidas

]ll·elhninal'es. foram tomadas para sa-

na!' os pl'inctllais prohlema;». PeloS nw­

radtH'es . ., MUSEU Colonial, é a di­

(:3. da Equipe CH. lmra I) seu pI'óximv
final de semana. Voeê (lescobl'·i.:á um

llH1Udo inteiramente novo CIn Uhnllc­

'nall ._ W;\:I,DIR .TOSI� Bellz. pcrdt'u lU­

do I' flue tinha.· . Sua casa desabOU l'Onl

o temp·óraI. Yamos a.luGá-Io? Rem.c�;­

sas .de· roupas e outros matel iais pode­
rào !õcr feitas aqui para a I:quipe CU .

\

\
I'
\
I
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...J'ágjna2·- CIDADE UE HLUMENAU

Evaldo Tvieríreiler

Depoi« de 11m brece descan.':)u,
Apó.� a, prinza.rera. eln flO]'
Cai a canicula do verô!),
Caem fo{lfa"r:;, tolha» fln -proiusiio,

. Produ: jaúei)'o nuu« turco» parra.'),
COm melios.j{oJ:e.';.n(Jf5janlin.� e jarras;
Jlfa.s� ieiereiro, '0 �'erdi m�s<clu',a,no,
ROlflp'6Hdo Inúéliclo a {adcÔ pano:

.

Eeclta. em verdores o m undo tropical.
Pendem tios perdes vamos, da« fl'fr1/.{_:aB;
Btilsniçam cerâe« tia» verde» nuançae,
No rico das 'iloreetae, no frescor da» jonies
...415 rijas [olho» dos .,:;opé,'i aos montes.
'Do verde-escuro. culro, uerde esmeralda,
Padindo do cimo anü à mans« faMa
Pejada,f.; haeie» que rerqem ao peso

Dá", [lota.') de h rilhcuite julgo)' aceeo
Coloram mu udo« na. lux do estio.
Borbulha Blumenau nas colinas e outeiroe,
Pelas biboca» '() Trate do Itaiai:

.

É urn cenáric verde a verde naiureza!
Floresce em 8l?[Jllilda. f{omçcio
Os lJUgalll'ile8 de carieçados tons,

Nh'(!of.;, lilsizc«, rub I 'os, 8a1mo1/,';:'
As "aleluia,';" ....e cobrem de-ouro ,illlgente
E coniraetcun com as; "Cli I{ ('(I, de ouro' lu-

zentes,
Como prince.'ias oriuula« de pinf/C/lte'5

e grinalda.'),

Malhas Thitmann
._----_:.�_._- ------_:..

Malhas fina!" para
Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa. 1115 - BLUMENAU
,-'\R IES .- Dia em que terá boas chances de
investigar e descobrir muita coisa do ,ca -inte­
res-.e . Vida -cntirnenral confusa. devendo
manter a calrna .

------------------------------�-----------

SUPER-MERCADO KOF'FKE
TOCRO -- Conte com a inteu-ão de colabo­
nu por parle de amigos, cm especial os de
Câncer e Viruem . Alegria ... e surpresas agra-
dáveis, Vi;ig�-;'s.

-

o maís tradícicnaí tia

cidade com o maior

sortimento. Aberto

também aOS domíngos

RUa 15 de Novembro,

55 - Telefone: 22-1035,(j f.i\l EOS - Dia em que terá valiosas opor­
umidades de se revelar ao expor suas idéias
O conlaro com pe"oas hem situadas lhe fará
nnlitn hern"

C.i\ "CER _. Ótim(j dia para o� aS'illnto'. sen­

timent<1Ís e sociais. Tudo poderá dar-se como

pen�otl. Seja mais �jecjdido e rimle .nas aç0es.

CASA FLAMINGO LTO'"

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado sor­

timento dos afamaàos produ­
t�'s têxteis do Vale do Itajaí•....,.6'.'. L�E�\O - 6'(:1 alvis�aréjro 'nl) setor seDlimen-

la!. FavoráH�1 it.,· l1l11d:l11çaS temporárias. Pro­
cure ;',jirnent<ir-sc bem e .cuidar da saúüe.

.

P'1l1adi!. ao : Diner!!, CEC. Cartl' Blanche. Cl;;yCs.rd.�
Cartác Brade.sco, etc.

KJiI& U 4. NOTeJlnbro, SI>7 - Telefone: :%-'611.
VIRGE\l -- Ajude seu, amigos a progredir
nó seior social e prorissional. Boas recompen­
s.a� podcní }:cr c:-.peradas" E hOIl1 cnrnpreender
melhor fi pe""oa <lnuLla.

Tradicáo e Qualidade'"

em Artigos de l\1alha

1.1 BRA ._- Bom flu.\o astral para você �IS�U­

mil' re�,pümabilidadessüciais. Esteja em com­

panhia da. pessoa querida., Aguarde s"tisfa­

�õe� e al(:'grja�.

....(!.••....}
.

U'
ESCORPh\O -- Dia propício aos ",,,unto,

sentimenlaÍ;. Também poderá natar de a'­

suntos filuntrópicos. NflO deixe para depoi,
o que puder fazer hoje,

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiro.!' _ Malhas ..Be­
ring" paa todos os espor­
tes _ Camis&s e Iingêríe
"Matisa" - Artigos para be­
bês e crianças � Felpudos
._ Guarnições de mesa. -

Cristais "Hering" _ Atende
pélo senriço de reembôlso
aéreo postal e rodoviá.-i.- -
Associada do "Diner's Club"

"Cartão Bradesco" e UCarte Blanche". - Rua 15 d�
Novembro, 759, '- Telefones: 22-0277 e 22-11413.

AQUAdUO .. - Com otimismo e sen�o prall­
co .fará novas amizades e galgará LIma posic
ç:i.o melhor hoJe. Seja como for. aja de mo­

do fini,e e com mais determinação,

�rt1gOll doméstico! - :M:ó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores _ Confecçõês pa.­
ra dAmas e cavalheiros -

1---------4 Artigos de caça. e pesca.

prelerinBo PROSDOCIMO

você

GRANDE LlQUIDACÃO DE SALDOS
.

NA SUA CASÁ BUERGER

Malhas � ConfeeçÕes - Tecidos Mo-
das ..� Tudo para homens, senhoras e crianças.

·CASA BUERGER

U�lA GRANDE caml)anha de Erradi­

cação da Po!iomelite será cleseuyol-

. yida em São Bento do Sul. assim t'OlllO

'. em todo o' Est:ado de' Santa (;atal'illa,

através da Ínlunizações em maSsa. de

crianças Ele 2 a 4' anos ... Bl.Ui\TENAU
terá sua. :easa :de l'ultul'a hrevemeIrle,

- SÃO OS mais variados os l'ementá­
rios. no que dizem l'espeifo a próxima
apresentaeão da peça LA 'de Sérgio ,lo-

BLUMENAU, 1° DE MARÇO DE 1972

Festuulo a. co 11/(/ CM' de rosa,

E em },O.l�O."; 'tons, tormoso.
�4bre-.')(' a copa, d()� lIWiW..CÓS
Ttunbém do centro da mata. ledo. e qracicsa
Um ornato -sobreseai em flácido tora rosa

A scuda: () nnuulo, a, II'IH:em, U N07.
NIU/w ionalidasie roxo-luto,
Traja-se de alto a bai:... :o urn tronco bruto,

(tue medra do,'; rio« à beira.
Qu.e .'in 1'[Je lia eil(:o·'it·a sobranceira
Como cão sem dOJlo!
Como árvore e08/11.(ij)u{ita. qne
Se nao ei'('·,-;ccll em qna,lquer ptÚf5�

Jias em chão qnalquer deita vais:
Um 801 mais amei/U, })I{ÚS braaui»,
Fita Blumeiuu: com aspecto menos iero:
Para li'ás mi dcixatul« (I calor aU:o:.:
(/u« ie: (j blu.menanenee emigrai'
Da bela cidade à" ireeca« Ui/da." do mal'

Outra» jlorc« !'âu desmerecendo
r'; a '/.'6;;; da mata, elo bosque, tla. [lorest«,
..4 prima..rera passou, foi-se a. ieeio.
Das rosas. dos cracoe, de mil .fl01·C3
Que iW8 encantam. tom. ·'5en·,,; aJJW)'C8

N08 janlills, nas rua..').> nas alameda»
É o cerde domínio de alio a. baix»
Nos montes. nas )'af'gcII ,\:;, do riacho
At; ú,mi([a.<; marqen«
No a:tlge do CIÇU.
Lutcuriaui« apogeu.'

.1
I

I
i

I
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BlUMENDU EM fEVEREIRO

P.� horaa B,gradáv�i. no

"clube da. colina", Restau-;
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze _ Salão para
festas _:_ Canchas de bolão e

bocha -

.. Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - :l2-(}P�7.

I 08 últimos lançamentos da moda masculina femi­

nina. em conrecções e tecidos _ Artigos de cama, me­
e 'sa e banho _ Tapetes e cortinas _. Tudo para o seu

l:n nas três lojas dI. "Casá Peiter": ·Ru;\ 15 .de. No-

veinbro. n9s 519. 553. e 643 _ Tl'ês ,enderêços, que ga­

rántem artigos de qUdJida,de, a' preços realmente baixos.

.F.iliados ao Djner's· - Cartão Bradl':sco' �. CBC ,. eh'!!­

que Ouro. do Banco do Brasil _ Credicard - Cheque

I Especial Banespa,

j.
I
� .

IIRESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"

RESTAURANTE B
CERF�JARlA

Pratos da cozinha alemi
_ Jardim ao ar livre __;

Música� típicas _ Ponto

Ideal de "bate-papo" - Cllopp exclusivo da "Brahms"

Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradit:iÜll<l1 e,tabdecimento sob a direçüo do Só­

cio-Ue rente. Sr. RoLlolf(', S""se, _ Local bastante

frequentado pelos bO!l� "gourmels" - Chopp da "/\11-

larclica" -- Não funciona ús segunda,Aeira,.
RlI:I 7 de Setembro. nl? 560 _' Telefone: 22cl)�.'4

COM AR CONDICIONADO.

Arte e

Artesanato

"barriga-verde"
Rua 15 ele

Novembre 1171

ADOLFO

.
(BAR - CHURRASCARU - RES1'AURA.....TJ:)

Especialidades da.
.

caM: preto - cosí-e!a - lombo d.
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camaráO
e "aquêle" T-Bone Steack: - Ambiente de -.migO! pua
o "bate-pllopo" - "'Chopp" em caneco.

RUA 7 DE 8.ETEMBRO, 660 _ TELEFONE: :l�-l:1.y

-�
, NO BALNEARIO CAil1BORlú, I

,
. FQCE ENCONTRA. I

I

CIDADE DE BLUlVIENAU j
na banca João Coragem (defronte ao Mariluz) I

I
I

/'

clcymann, aqui em Blmnenau, - EM

-- SiiO Bento do Sul oS cursos de monito-

res de pessoa fÍs.iCa serão minisÜ'ados

em Campo Alegre nos (lias. 2 e 3 ele

mluço· _ O DIG Circo EUI'o}>eu, não

. �

·COMO YOC1� ENCARA A CHEGADA DA

TELEVISAO A .CORES EM S. CATARINA?

.]O)'[le C landino, secreiáriO

Eu encaro a checada da televisão a core, em Santa C,,­
tariua. com urn fato p::rfeitamenie normal. e até. que já se fa­
zia tardar. Tive a oportunidade de apreciar as transmissões da
festa da uva. em Caxias. achei uma beleza irnp.rr . Com o

avanço da tecnicologiu moderna. acredito que a implantação da
TV a cores; embora de início seja criticada, acabará por SC' ror­

nar tão popular quanto a preto e branco.

Carlos Bolomíni.. barbeiro

.

Olha rapaz, tlepois do homem ir a lua, andar por lú; c a

·gente. aqui de baixo, ver tudo 110 mesmo instante .. pas,�i a es­

pere:r de tudo e a encarar tudo com naturalidade: Acho que
rodo mundo vai gostar. ninguém qlle puder ver as coisiI,; colo­
rido vai deixar para \er a preto e branco, .

En acho tudo mui­
to normal, ainda outro dia eU li a respeito de um cinema in·

gles que produz. cheiro de acordo .com a, cena'" () negócio
em no,sos dias é \'er. admirar e aceitar.

Antônio JIW'iIlS, OPCl'ái'io
Eu tenlJO. ouvido falar desse negócio de televi"ão colorida.

ma, não. ligo r,lra isso. En ,que nem tenho. !ele\'i�fio destas que
ambm por ai. vou fiçar perdendo te.mpo com te'levisfLO colori>
da. Elas podem ser muito bonitas e ludo· m:\is. mas não '·,er':c

por que nunca 'VÓiI poder comprar lima.

Mánio da C08ta, .fnnciouál'io público
A tele\·.isão a. cores em matéria' de técnic,j cu considero

lIm milagre da ci�llciü, Mao; quanto ao resto c0i1sider0 uma
porcaria. porque: Ver o que'! O Chacrinha e ontras no:eiras.
qu:mdo for feita lima renovac;lo na televisão brasileira.•{{ sim
ii "1\.' él core�-;. entra benl nla� até Iii n� rrogntn1a� que rolan)
por aí é a preto e braúco e olhe lá.

ríl SOMOS U1I1 POFO EDUCADO; .��.==M=A=1\=7T=E=,.l\=T1=:L=4=A=C=,I=D=A=D=E='=L=lL'=JP='A='===.;:711
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tado pela municipalidade. _ El\l GAS­
P.\R continuam em plena. atividades OS

serviços do Samae·... A CAÇADA allla­

dQrista está l>l'oibída nos municípios d�
São Bento do Sul. Corupá e Ca.mpa
Aleg-re. _ NO BAIRRO do Garcia a

enchente causou prejuízos a muita

g:ente que mora nas zonas vulneráveis
ao :represamento das ág-uas do Rio

Garcra.• lltIFORTA..�TE contrato fOI

assinado entre a CohabiSC e a Com-

caj}, que efetuará os serviços de cal­

çamento a pal'alelepipedo, no conjunto
Habitacional da COhab, em Barreiros.

O aio contou COll! a presença do se­

nhor Arestino Campos... CHEGOU ao

fim, o tempo lJrevis'to para vig'ência do

salário. O Ministro do 'l'ST, l\Iozart

Russolllallu, llisse que já está sendo es-

tudada a concessão de um novo salário
mínimo.

eorre:;IJQudcn a e:x;pedativa llQS Blu­

menaUCl1Scs:. ,_ .fA ES'l'A (lesenvolvell-
'1
j do importantes trabalhos técnicos, em

I· São Benio· do Sul, o Eng'cnbeiro Frie-

J .

drieh Seultetus. recentemente contra-

aDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



No,

t· temporada
.

üe :
praia; :hão' do. 'verão, mas dos dois meses de HJl e

mar; amorenanâo os' corpos. transmitindo saúde e

alegría.
SOCILA em oarnboríü. foi um sucesso, e com

'1:;','"0 damos certeza da nossa presença 110 verão de

1973, com o mesmo esforço- e a mesma vontade de
ajudar a mulher a manter suas formas, tão dese­

jadas. pela 'Vaidade feminina.
Conseguimos realmente bons resultados, com

nossos tratamentos intensivos, inclusive na 1 u ta
contra a celulite.

Chegamos poisl sempre ao mesmo ponto de con-

elusâot a mulher depois. dos 30, levando a sério seus
tratamentos de beleza, sua conservacão em regime
e ginástica, não pode deixar de alcançar sua total
realizarão feminina.

A mulher- de Iroje não pode ser f{d a. Tem todos
os recursos para o rosto, pára o cabelo, para o cor­

po, para o porte. para a Sua educação soc'al, para
sua supremacia no mundo da alta classe.

Caras amigas: procurem Ser o que podem. ser,
e não o que são; não é ser artífieíul, absolutamente,
mas é o aprimoramento ào que muitas vezes, per­
manece despercebido.

A SOCILA pode ajudá-la.

I A���Oj�a!nt�e��NAU
fi com o funcionamento normal dos DEPARTAMENTOS
Ijm�;]Wl!lll:m!IJn:I!I!lII!m:I'Clll!ml!'!II!tTJ:lilltilll'IWI:rlllll'l:l'I:I:n�I'I:I!III.lil'lin;llIalm:J:l.i;lil:ITlIIiI:!i!:llJillllllln:m:n:I!I:n;1l1:I!ITl:l:l:ta'III:!llilifl'll ri nu II ri 11I1'111"ll'ITI'I'1 !TITmW1111 III II 1'111"11 u r1l1T11i l'�

Nas pegadas do "KITSCH!'
"KITS.CH", gíria qu�

nas r o das europeias
quer dizer tudo aquilo
que foge à moda quadra-

.

da,. clássica, sem +empê-

roo Para al,guns, é ore­

t&rno do mau-gôsto. Pa­
ra muitos, a volta da
mulher-mulher, cheia de

curvas, busto redondo,
quadris passando das
medidas convencionais.
da Vênus de Millus. Na
verdade, uma reação
contra a ·mulhar tábua,
que esconde suas for­
masrem roupas estrutu­
radas. . Mas convenha­
mos, nem

tenta - Por .DlONNE GREENLESS -

Volta a Sahariana num estilo diferente
(Serviço Especial da Agênci,a "ANSA")'

l-ONDRES � {ANSA)· cf�sapared�o: . p;efinitíva.
.

- O esti.lo·militar, tão menTe do 'cen.ki� ditmo-'
bem sucedido da, tendo' sido substituí-'

.

do p�lo estilo miuinhei-

"0 e por linhas m a i s
suaves e femininas. Com

O dasaparecimenro do
estilo militar, desapars-

ceram as jaquetas com

divisas, os conjuntes de

pantalcnas em fazenda
camuflada e até mesmo

os casacos saharianos
que, apesar de não tipi­
camente militares, lem­
bravam as fardas dos
soldados.

Os conjuntos safari
fazenda ieans, os ternos

masculinos em shEmtung
ele seda para as ocasiões
mais importantes, cede­
rão seu sucesso às pe..

quenas jaquetas c o m

mangas justas e compri­
das, com gola masculina
e fecho l:dairi aos bis­
zers sóbrios e,_às cami­
sas cl{ssicas. e +radicio­
nais.

Contudo, a sahaelana

aparece hoje de uma

forma diferente: um ves-

itido de fa:zenda crua, de

comprimentó até o [oe-
•lho, com o busto no es·
I

iUO safari, m a n 9 a s

Icurtas, gola de homem"
abotoado na frente, ate

uma certa altura, dei­

xando entrever as per-
nes írata·se de um ves­

tid� especialmente indi­

cado para os dias mais.

quen1"cs princ1palmi:nte .

devido à sua cor e ao

tipo de fazenda. É um

vestido simples e jo­
vem sem qualquer pre­
tensão de riqueza ou de

·

elegância muito espe·
"daI.

Quanto aos acesscr rcs,
as sandállas de escravo

s ã 'o I) complemento
,ideal e o foulard de se­

dá amarrado ao pescoço
será o charme do vesti­
do.

.

O' linho é particular·
mente indicado para um

vestido como este por
· sua ·Iumlnosidade e des­
taque 'com o bronzeado.

· Af�m disso, é o tecido
j·cleal. para um vestido
de caimento reto como

é (I caso desta saharia­
na. Aconselhamos o teci­
do cru mas é permitido
recorrer-Sá a qualqu�r
tonatidada viva corno

por éxemplo o verme­

lho! (I amarelo e o azul_

Não. fique, aí pensando'
que- isto é moda lança­
da por quem não enren-

· ele nada dos medes da .

elegância. "SAINT-LAU.·
RENT" morisieu'r' first e

único, apoioU1 ê-ste movi­
mento ";:dtsch", lnncan­
do,- ano passado, os ves­
tidos drepeados: cOm flo­
rações na linhá dO' bus­
to e na lateral das per"
nas. E' ele reina na. mo­
da e palavra de rei é
lei! Nas suas águas em-

· barcaram to�s G, na In­
glaterra, OSSIE CLARK,
outro

. bamba, de·u um
brado maior e aqu.j nós
estamos, dando o seu re­

c 11 d o. Nas !»gadas
·

"klfseh" de OSSIE va­
mos nós. Saltos ai­
tíss;'mos, com laçarotes
no peito do pé, pulseirj�
nhas que envolvem os

tcrnozelcs . duas' vêzes Co

ferminam em nó atrás,
sola

. d�fa, recemsda
em ·"F\óliH,El�s."'.: iri�:ados,
dentro de . melhor estilo .

CA R ME M:.MíRANOA.
.

Muito 'Iouca está' investi- .

da cafens] "-\as, como
.êste ê um louco mundo
e de mêdico' e louco ta.:

· das nós temos um· pou­
co .. _ Vamos esperar
para ver. e. depois· crer:
Será qUe esta moda pe.

I...URl)ES Cajazeiras. é a· "hostess" ,ela'
.

-

. SOCILA do' Leblon, esbanjando
simPatia. .; LUCIA· Petterle, l\'[iss
l\Iundo, estêve ua SOCILA"RÍo dando

eiltrevista e contando mil e uma peri­
pécias sÔbre () concurso e à sua eleição.
.. CATHERINE Deneuve daqui a 4 me-
ses será mãe do filho de l\IastroianL" -

D1ZEM 'que o noivo: francês de Silvia
Alnéliá Chagas voltou para a eX-nftlUO-

..ra,da. __ A.PHILI!If� preferiucon.�l'a-

to . de, cem· nUl·· j')on1. o Valdiclr Soriano'
ao invés de cinque�1ta mil .·com Sjmo-

nal. .. CLARA foi considerada a Rai­
nha. do Carnaval (le RecUe... FRAN-

CISCO é nOlne do. bebê de Nara. Leão.

: Foi em homenagem ao papai. .. 'LE
BATEAU apesar de sua nova e bela de­

. coraçãõ" parece. que não vai em boas

águas, é {} que dizem (lnas não l)rO-
,·am).

'

.. HELIO Oi'ticica em Ncw

.. York. allrcmlendo Zen-Budismo e es­

crevendo para a Balda, querendo sa­

ber m�is sobre Chacal, {} novo ]loeta.
.. DANUZA Leão, de amores pela Ba­

hia foi demais', com casa alugada e tu­
do o nlais. _ SURPREEl'i"DENTE co­

ntO 'lUaurice Cl1evaHér manteve seu pú­
blico ·até o último momento de sua car­

reira: é um desfile de "iúvas inconso­
láveis agora 110 cemitério de lHarnes­

�Ja-Couquette. .. I,íGIA Carrato' e

Maria Augusta, as fundadoras da 80-
CILA, de data marcada para. passear e

}lesquisar na Europa. .. TARCíSIO

Meira vai filmar Irmãos Coragem em

sua fazenda de Itu com máquinas iro-

l)ortadas elos "States"... "CAFONA­
LIA" é o. resultallo de n111 carnava.l ca­
rioca sal011istico, O neg!)cio'de\'ia ser'

na rua lnesmo. Com o 1lO\'"0 esb:ddan­
do alegria..

-=====

.;1.') ']Jublicaçõe8 de cUTát:er nocionct .'�!io

entrutdtts com. e;}_:du.si'vidade pe.la.
.snCILA RIO

A mulher de Paris. Londres, Roma e, porque
não, do mundo íntaíro, está buscando dentro dela
mesma uma forma e muitas fórmulas de estar em
dia com o espírito ímprovlsanto da moda. de 1972,
transformando-se a c a d a instante em constante
ebulição. Daí. a retrospectiva: os cabelos platinados
e os lábios sensuais de Marylin Monroe; as calças
Iargnnas e pregueadas do tempo ó'a vovó; os colêtes
que a gente usava 110S tempos de ginásio,

Mas a mulher da Primavera-Verão 1972 ainda
está guardada nos estoques. Só que já se sabe quais
serão as cordenadas principais da nova moda: a
moda antiga. A mulher se torna livre, despojada.
durante o dia, carregando calças de brim. loníta,
popelíne, larguíssimas, frouxas e pregueadas. E
aventais. macacões. colêtes, muito algodão, muito
branco, "blen-blane -- rouge", muita. flor.

Para de noite, a mulher será uma "star", fará
gênero "vedette", brilhará em cetins, fios lurex, ain­
da "strass". Será ousada nos decotes, principalmen­
te nas costas, leve, ligeira e perigosa. Estará a 13
cm. do solo, usará cabelos presos atrás das orelhas
COm broches antigos e franjas onduladas nas pon­
tas, viradas para o alto. As peças' de roupas serão
separadas, o colête vem por cima do suéter ou da
camisa, que podem aparecer por baixo do colête
curto.

1 Valentino: traz de volta os saltos de 13' cm.
a flor da lapela, geralmente camélia.

2 C1110e: revoluciona o ambiente com os vesti­
dos de môca de circo.

3 Karl Lagerfeld: quer as calças largas, as cal­
ças piratas, o "blazer" luminoso para usar
com elas.

Acessórios essenciais
. Os óculos Ray.Ba� vol­
taram à moda depeís da
novela "O Cafona". O
Ray-Ban Bausch Lomb
legítimo, importado dos
State-s, com lentes em

diversas eêres, aros dou.
rades e prateados e- ii !

imitaçã.o nacienal, per· .

feita e de boa qualida.
de podem ser encontra­
des nas óticas, que tam­
bém têm modêlos de
Diar aUi'&nticos, em tar­

taruga e metal.

DICAS DO RIO
"" NA MAY·LU - Os

cintos, de simples com­

plementos passaram a

ser quase' o elemento
principal de uma reu­

pa, de tão rebuscados
que estão. Com um ves­

tido simples, o cinto
C(fl'lstitui todo o desta­

que; em couro, camurça
ou metal, às vêzes com

êsses 3 elementos com­

binados entre si. Por
exemplo: nesta laia vo­

câ encontra um cinto de
c o u r o rnar ren-escuro,

com um medalhão de

couro na frente, forra­
do de camurça vinho,
com uma âncora de me­

tal bem no centro. Ou
-êste outro cinto incrí­
vel: de couro rnarron­

escuro, com um círculo
grande, em meta!, apli­
cada sêbre outro círculo
ainda maior de couro.

No metal há uma ins­

crição com o nome de;
um g! r u p o americano
muito lou-co, os HELLS­
ANGELS. Cs cintos fe­
cham por trás, com ta­
chas de metal.

o couro ainda tem
a sua vez, foi o que
mostrou a coleção do
(�stiliista e-uropeu Fer­
nando Sanchez, iôda na

base do couro. Em tons
delicados ou muito for­
tes, ,He usa o �ouro 'i"ra­
balhado, o metafas.sé, os

detalhes em pesponto,
as presilhas, efc. Como

não podia c!�ixar d� ser,
também apresentou cal­
ças com penees na cin­
tura e bolsos' laterais.
Há mui tos bliU'S!tíes
curtos: "gilets" e blusas
estilo camisa de homem.

=,Qs acessórios são
Eivid·entemenfe

.

o brin­
que-do da moda. êles ser­

vem para marcar um gê­
nero. Basta colocar um

dêles, mesmo com um
vestido mais sério, para
fazer o estilo. Portanto­
tudo dt!"Ie ter âncoras,
lemes, barcos, peixes, .

éculos, relógios, cora­

ções, flechas, estrêlas e

bonequinhos.
= NA SUN FLOWER·

aquêre avental que a�
menininhas comportadas.
usavam antigamente 11C1

coligio, agora em nova

versão da moda de ve­
rão ·72. É em' "voUe" fi­
ninho, manglilis em ba­
bados, dividido em 2
partes: Uma amarrando
na frente- e ii outra nas
cestas. Na frente há um

'ans'inho bordado em ma­
tiz e nas mangas tam­
bém hii um bordado de
florexinhas delicadas. O
avental é ultra-curtinho,
podendo ser usado com

calça comprida, ou en­
tão, como vestido mi.
cro. Existe nas côr�
marinho vinho

.. e roxo,
tocios lindos de morrer.
O prêço é 'bem. em 'con­
ta.

NA NEW HOUSE:
as meia� soqu�tes inglê­
saos, Umas, ve-rdade,iras

'graças, tôdas branqui­
nhas, com 7 listras lar­

gasr Umas vermelha e a

outra axul. E para aco:;n':
panhar, nada melhOr do
que I) tênis Galelle, de,
formato diferente, em

couro ou em camurça,
caind,o

.

de charme; É a

moda descontraída e mo­

derna que chega para
enfeitar tadas as; mulhe·
res.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE: DE BLUMENA-O

No exalo momento em que as

chamas . tomavum conta das Casas
Pírani, no Edifício Andraus, em São
'Paulo, realizava-se a cerimônia de cu­

sarnento de Rodolfo Pirani Neto, com

Rute Carvalho Luz, ela filha do Vi­
ce-Governador ctt: Santa Catarina, Sr.
Atilio Fontana. A cerimônia teve de
ser suspensa, mas ·,cr:. completada no

próximo dia 9.

ASSEMBL ÉIA
.

.Scrá amanhã, e não ho]c, conforme
fôra noticiado. a' asscbléía geral 01'­

dinária . dos condôminos do Edifício'
Catarinense, convocada. pelo Síndko
Arthur SÚr1nmei-.··C)c iocill, será' 0< ;r(Í- :
Ião nobre do Teatro Carlos Gome�.

'CASA NOVA

o Côordenador Exe:Cutivo do Prer'
jt:to' Rondcn, Bel. João Si!\'eira infor­
mou na marJlã de outem a Equipe
CH. na 'Cap'ita� do Es.urJo,· que, a C<r
ordenação E�tadllal passará a 'funcio�
nar a partir âesta duta no antigo pré­
dio onde funcionava a Reitoria da
Unkersidade Federal de &mt.... Cata­

Rna Bocaiúva, 60.

ROTARIANO

.

,0 mais nO\'o Rotariano. blumenall·
ense, é I{.laus Arlelmulln, Ckrenle d:1

AgSncia local do BancO do Estado de
Santa Catarina, empossaúo ontem
(29/ 2 -- bis-sexto). Foi saudado por
Antenal' Cangüçu Taulois d-e �lesqui­
ta. Nu' nlesma. sesão, o Sr. Marcos
Bue.chier 'fêz uma'. pa le�tra ' �obre' sua
vi:tgem .

ao exterior.

INAUGURAÇÃO
,

Acontecerií, hoje, às lO horas, a

inauguração do Pontinho E�tud'1nti].
situado no> Edifício GB, n:l Rua
Nereu Ramos. Uma boa dica. p:"lr:l os

e�[lldllnte.'i em gend.
.

BALLET
Ê·iJ.éeIT"ram·s::; anteonte;n na Secrel;,ria

da Sociedade Draniático-M usical ClI"
IG'> Gome", as ruatriculas para. os. cur- .

<::.(6 de ballet que serão ministrados
este ano. Os pedidos de inscrição fo­
ram inúmeros.

ESTUDANTES

Nela de um jornal ,I<!. Bru-(ju:: '0,
bre a ajuda da Municipalidade aos

estudantes locais: "0 Município de

Bm�:que. díspendcu c.ôrca de 90 . mil
cruzeiros com a I�undacão Universi­
dade Rezional de Blunien:llI. Com
cs estudantes que frequentam as Fu­
culdades de Itajaí, a Prefeitura cana­

lizou 7 mil novos. Hoje," de Bru-que.
estudam' i1J. FURE cercn de SOU alu-
110";; e em Itajai nvais de SD. Deve �k­
\':-'1'-;;e u' 500 o nÚ!l1ero d·:') c,tlldantes
db cicio supe.rior do:: Brll;,que. êl11

outra:. c.jdades� É u:n ir.lice até enti�')
·de'ccolih-�cido. ver,latl"!ir�mente recordo

pro.pc·rcionahnenú!. no E�titdo".

DEMAIS

'\S Fúbricas. de. chocolate da cidade,
'. \'sifio cem ótimos lançamentos para a

p;�':roa que no') .pouco; ,'ai. se avizi­
nlmudo, A Saturno' e a f.:\Ud�r est:io"
cem a bola branca. Da rúesIDa manei­
ra:'a Boml1oniére Odon, que fah1'ica
7G% de ,eu. estoque.

-CUIDADO !!

/\0 rnl!1sit:;;r ptla Rua Paul \\'emer,
tGrile muito cuidaJo. () óeu C:JrlU pU"
dúá chegar ao final da rua, "ómente
com uma roda, U':11 amortecedor, 11m

:lC(.nto e sem o l1lo!c;rlsta. Nesta. rua,
todo o seu cuichldo, com o C1llTO, e

com você mc�mo. é pouco. POUqUls­
�imo.

FURO

A Equipe CB, de�cobrill onlem, a

encomenda especial feita por firma
amETicm:a, na· CERA.MARTE de Ric

l'kgrinho. qll:: confeccionará canecos

com o retrato do Presidente Richard
Nixon, em alto relêvo. Vale a pena
salier,[ar. a fama íntem:lcional com.e·

plida por esta firma c:1tarinense, que

Concessionário

o OS
'EQUIPE CB

[ly,im atesta. () .esmero e .u qualidade
empregada (:111· cada caneco,

EMPRÉGO

o Departamento de Correios e Te­

légrafos de Blumenau, tem vaga para
enrregador de cartas, As inscrições
nodcrâo ser feitas até o !.tia 3 de

março. Idade exigida: entre 18 e 25
anos. com no mínimo a segunda se·

rie gin:l;;íal completo.

POSSE

Centro Social Mundo Jovem, do
b.urro do Garcia, às 20 horas. do dia

5 LÍ� março com um coquetel. acoute­
c�r;i ;L pos�e 'da' nO\U DirctoIia ('lei!::.

p<lfa o período' '7� :72. c •

SERÁ, OU NÃO?

o !!:uôto ColOlllbiano Luiz All,\!ll<;­
!o C;'�trl) Gutierrez, entrevistado no

programa do Silvio Santos .que fllÍ

g:o, aqui em Santa Catarina, é alvo de
levado ao ar cm tape, no último do­

mingo, �\qlli em Santa Catarina, é
:;.1vo úe coment�rj()s em todos o;; Se'

tono': da cidade i:: do DÚado. Pela sua

.inteJiflência c exatidão na" respmta�,
c p�la denominaçãO' ainda de que ti­
nha vindo. de. nutro plan(?;ta, LuizilO
ec.t;Í. divklindc O:� comcntárim. A
relÍ�.ta VEJA em sua úllima' cdiç�lo
comenlou o ;;ef!uint�:

Prodígio tr.u cxtraordiIlário Fi teria
chegado ai'; páginas d� jermai,,; e ncnl

'cqucr um recorte da!' fa·:;nnhas d�
Lllisito foi" anrescJltado. E cs"as fac I·

nhas "ão inúmeras. S,:us ?utcy:es PIC­

f�:rido<;, entre outl:O', ,'t""'io PI:ltão e �{í_
crate�· {C]Ü-� 'nunca c<creven IilTo-;J.
Nos E,hdo,> Unidos (em que cidade?
ql].nndo?'l, foi coloc:1uO cm confn�n")
,-cm um (omimiaúor: e o ccmj)llt!1dor.
iml�("'t;:nle diante do p::lder mental de
Ll;i�ito, e,nlcdiu. Na cntrc':icta l'ol�­
liv:l quc deu à. inlPren"a pau1i�ta no

dia :;'.1, penetrou no pensamento de
um rer.oI1,,:r dcslumbrado q!l� conf,,;;­
�üU: (4En tinha 111113S penrrlDlas

-

p�:r:l

fllra' :'1.-10, m:ls ela' bloqueolt .nleu'
pCllsamcnto<. At,'., agora cst0!l "com
uma dor de C:locç'a dilnada".

.,.'"

SERVIÇO DE GUINCHO.
Durante o dia _'. Pone 22-02))0
Durante a noite ;_ Fone 22-1454

PLANTÃO PER.U.9 l\'RNTF:

Aut'orízado

RELOJOARIA
SCH\VABE

BLU1\lENA.lj ..1" DE l\L\l{(:>�O DE n}/2

I�������"�""""""""'''�''-''4''''''*"'''':''��
r 110"rrel·o do" LOI-Ior I:J' � '. � ,��. Ca.ra Redato)' Chcie do feito. dentro da,') possibili.da.cles, natural-

l·�.

��I'
.

.

. ',r ,

mente. Este moinno Ô 'lona. inooaçõo em

ISábado último ao transitar 1Je1a Acen'Í- Santa Catarina. pa./'a 'cê-lo converqirõo tu»

I
da. Beira Rio tive oportunuuuie de aprecicr rietas - ienlio certeza - de todos oe pon- �3 o magnífico Moinho, que o veetcurosit« tos do estado, senü.o do pci«. Quantas O'H- i�

i Moinno do Fale, enio [ustiiicacão ao nome trae airaçõee turistica...'), -não ternos nós? �
�� que ostenta. Sinceramente. achei aquilo Para. exernp ll:fica I' : N0880 "Campisu;", O �
��. uma '(;Ó1�Sa geniaH,':!sima., Ema ?'erdadei)'([. Refilgio, com sua. natureza. exuberante, e �
'1

obra. de 'arte, além de ori.ginal. Muitos de muito» ouiroe locaie que deixarei de cita)' �!� nó.'; OH incllrcn- a maioria. do.') btu.menauen- poie é da conhecimento dos senhores. �se« e Inasileiro« paTa qenerclisar jasnai«
.

.

t inha.m i-isto inn. moinho ele cento. senãc- em Eu tenho rerdadeiro orgulho de ter nas- �I
cartii» }.iosta/.J4!Jol'c·t t"'111,'W 1{.7,'7. a:1l' a' mar- 'z

.'

"O' 1 I J d'
,.

C
.

-

_

"c. _ 'J. . c/.( o aqui. na lca.cc . ar im : .aro fl:1nl-

�Igem do Rio ltaja;í, simbolizando e repreeeu- [/0 redator chefe, foram estes os motivos,

!tiuuio a, cultura de 'um povo, a, Úadiç6.o dr que me le'l'a:)'G:in a l'edigil' estas Iinho» e

u-ma. rama: Já tiue, outro dio. a. oportuuiâa- despeço-me rea..iirmamdo meu. apreço c es-

iide de lei', H.rna ]Je/'g1.mta qúe os senhores Uma.
ltuiçarani e. a gente ela. massa. reeponâeu : Cordialmente,

I
•.O que Blu/mentu: preciec. [azer pelo turi»-

j
�

mo?" Na. minha moâeeta. opinião iiulo o Jairo de Souza �!
ey que preciso. $(1' feito pelo iurismo ",lá ""- . .' Buvmenou-St) lj}.,����%������--��

C:Jmping no Bra\il é L'oisil fácil de !Oef pratic:Hla: o tempo.
é ali:lllo constante, pois n::io há grandes diferenças de tempe­
ralUfa qüe exij�n: baI,'r:Jcas ��quecidas <ln super ve?tiladas e :1S

dCFpe;;as . necessanas fIcam so. por .' canja de uma 1J1lrraCa. que

i;ode �er pequena, niétlia ou grande, tudo depende das finan­

ç.ns do campista, que. deve It;r em estoque' uma enorme VQntl­

'de de viver ao ar· livre, sentir a natureza bem próxima e não

ser um dependente do conforto e do bem estar que a vid:� mo­

derna oferece ao homem 1.10 S;;cu!o XX.

. O Camping 'Clube do Br::!sil é uma associa�;;o ci\'il sem
.

fins lucrativos que rem por finalidade reunir pessoas com o me,·

'mo inter,:,se e· oierccr-Ibe� possibilidades de acampar ("�=n

11n!. mínimo de. CDnforto indi�pensável. Cid:lde� balneária�, de

inlerê�"e wdstico, de veraneio ou capitais são os locais escolh:­

do" p"ra li conslruç.ão dos camping�, que no Brasil já, che.,:!;<m
:a �{'r :::!,\ funcionamento norma!, além de outros em regime pro-

0, QUE É
Os '::1Dlpings adl,1ini,trado� peJo CCB, único órl,lão oficia:

de e::mpic,mo no país, s;in con<;tm:dos de aeôrdo com :i� 1101'-.
nn� t�tabe;ecidas pela Fedéração rntemaci,�n:ll ue Camping e

C;'I avanim!, com sede em Genebra, na Suiça. que congrega os

mab imp�11antes clubes de campismo do mundo.
� O camping é antes de. tudo um loc.al p,lm a recreação. "'J;.�

';;Ii também se pratica o turiúno e atf se faz repouso. O maio;

Jmpi>rt:mtc nos campirgs é o e:;p:Jço verde .que os rodeia., qi'e

�o" faz diferente da cidade com edifícios e casa'. apertadas en-.

�il:� avenida,' e fum, ye tráfego intenso.
.;

Para a nH.lOr comodidade do campista e'd�fem no; cam­

. flin!!s uma clirllina-bar, banheiros. sanitário�, tanques de lavr.r

prato�, chllrrasqueiras, qlladra� de esporle, esta�ionan�eJ;I') de

carros e. traiters, além da casa do gunrda-campmg. Em algu­
mas áreas: como Ftiburgo W;;\tar.lo do .Rio), (lU B;tn:a da _Tijw::a
íGmUlahara) há inclusive saúna e piscina p:,ra maIor conforto

. do campi,ta.
A PRATICA

(orno ser um campista. com carteirinha e tudo

úTICA

ESPECIALIZ:\PA CASA HUSADET.. S/A

COMRRC1AL

JÓIas, Relógios,
Cristais, Prataria.s,

Taças, Medalhas•.
. Troféus, Presen­

tes.

A

O'fICA
}\·fa.is!antiga da Cidade

II MODERNAMENTE
APARELHADA \'\1"

. FUNDAD.""E.i\1 18t'l .!

I. ��x� de Novembl�. 8.1
- Blumen.u-6C -

Fone.2�-G«1 '/

na

. HOJE - QUARTA-FEIRA - à� 20 Horas -

AI�EX CORD, N1COLETTA. MACHIAVELLI, AR­
THUR .KENNEDY e ,ROBERT RYAN. em

CAÇADA AO PISTOLEIRO

Technicolor - <.-ensuf;t 18 anos -

Violento e brutal.. _. úaklo por lodos... chicotea-
. do' pel:t lei! Torturado pela sua pr6pria carne .. ,. uiçado
vivo ou morto por todos,. mas ninguém consegue :1[!ar­
rá-lo. Vejam CAÇADA AO PISTOLEIRO. um western
! ensacional.

PROX. DOMINGO:
A CONQUISTA DO OESTE

,

,

J
'I

I
I
I
i

II
,================�==========================�

Para <.cr campista não há mistério: a barraca, de qm!!quer
tamanho ou fcítio, .llunCR leva mais .que oito minutos para sr.r

armaua. Se na primeira vez o campista sente dificuldade e111

empurrar o� espeques na grama e ·puxar os fios que vão sm­

tentar a sua CASA, o guarda-camping pode �.er consultado e

os ,·eu� comelhos podem ser ouvidos.
__ PreSl!'l atenção para onde sopra o vento. "Não c,;colhe

um local sem inclinaçflo .para arnwr a barraca. Não guarda :o

balTaca molhada para nâo criar moto - são detalhes que, com

o tempo, o veterano ac:�ba assimilando t:io bem que nunc:! mais

precisará ch[,mar algu':m p:1ra ajudá-lo na. tarefa de úrmar a

harraca,
Quem disser que não acampa porque não. gosta de ;md:�r

rastej3ndo pelo chão é porqlle nâo conhece amJa a nova )J.

nha de hHrracas fabricadas no Brasil: l.80 m. de altura Oll

mesmo dois metros, com capaci,hHle para acomodar at� um

máximo de dez pe�soa.,. E lUdo num material especial de rc·

vestimento, repelen;e ,. água, calor ati frio. cOlnp�et;lmen(e flor-

tfiliL
SEMPRE UM LUGAR

Nos ç,unpings não é preciso fazer resen'a: O �ell lugar
está sempre assegurado pois \'ocê é quem leva a sua baTaca

e encontra a grama pronta para receber a lona, os espeques e

. as cordas de sua casa portátil.
.

O CCB oferece também a seu" a�sociallos a possibili(lJde t{e

acampar em qualquer ponto da Europa, l\fi"ic.a ou AIIJ�rica do

Norte, pois como membro ,h FICC é bem recebido 110S cam-

pings qlle Ihesão filiaqos..·
. _

° CCB, que já tem mais de cinco ano, de cnaçao, con­

grega qlla"e ;15 mil campistas, t,,1(105 sócios·proprietário" pos­
. 5uidores de títulos no' valor' de Cr$ 990,00 que podem �er pagos

em 15 pre5laçf>es de CrS 60,000 além de uma entrnd:i de Cr�

90.00.
.

.

Não h:i qualquer taxa de man1l1cnção, mas o ,am12i<;�a. 30

"':ir a, dependências do, carnpings paga uma ta:C.a de Cr� 3.00

-----------------------------------------
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R. 2 de Setembro, :1.877 - ItoupaVII- Norte - Fone 22·0278. I
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HOJE - QUARTA-FEIRA às 20 homs

Tarcisio Meira. - Luc Merenda. - E!sa !...fartinelli
Norma Benguell em

"VERÃO DE; FOGO"
(Tecbnicolor • 18 :mos)

CasteÍos da França e praias do Brasil nas :l"entn·

ras de um agente especial que qt!eria antes de tudo, nmar
e divertir-se!· Lindas mulheres' e homens. valentes numa

super produção BrasiH'rança! VERÃO DE �OGO, a

explosiva l1ycnttlra de um agente secreto que vaI comprar
baruiho com uma turma di<.posta :J tl1do!

DOMJNGO --

lIA VINGANÇA DOS DOZE"

p.Jr noite, �e beneficiando dos ,.en·iços gerais: luz. {l�ua, esgo­
[os. sanitários, lanque�. piscina, quadras de esporte, playgrOUlld
c tudo o mais que tiver alí, O Camping Clube do Brasil pos­

S;I: Departamelltos Regionai� em São Paulo, Cllritiba e Bra­
>,ha.

ONDE ESTÃO
Com a abêrtura de rodovias estaduais e federais já é pos­

,h'e! ao campista !),�ir. de Salvador e ir para o Rio Grande do
Sul sem �e hospedar em antro local que não sejam os eam-'

pings. A distância que Eepara um de outro nunca é superior
a dez horas de \'iagem de carro ou SOO km;;., faeilitando assim
(.) pernoite em vários locais e a prátiC;J de turismo, :linda não
t xp!oraáa pelos, brasileiros.

Na Bahia os campings estão em Salvador, em plena praia
.!c !tapoá, e e.m. Vitória da Conquista; em Minas Gerais, provi- .

<;'rriamente, só funciona um camping: em Governador V:Jlada­

r,�s; :r;o Estado do Rio ê!cs estão em Paratí, Friburgo, Arama­
ma, Itatiáia e Cabo Flio, que tem três áreas em seu município
,'lira os campistas; em São Paulo 05 campistas podem ir para
n Clube dos Quinhentos, Campos do Jordi'ío, Itanhaém, Guarll­
i.i ou Ubaluba. que, também dispõe de duas áreas de acampa­
;·nenio.

No Paraná o, c!1Dlpings foram construídos em Curitiba, Vi­
la Velha e Foz do Iguaçú; em Santa Catarina, em São Joaquim
e Blumenau; no Rio Grande do Sul. em Canela e São Fran­
cisco de Paula e em Goiás, no município de Formosa, bem per-
10 de Brasília.

Para os próximos anos estão programados os campings de

Fortaleza, Icó, Perrolinu, Recife, Mossoró, Maceió, AracajÍl .

João Pessoa, Natal, Feira de Santana. Em construção estão os

.:ampings de Termas de Gravatal e içara (Santa Catmina). Ou­
ro Prelo e Cambuqliira (Minas Geraisi; governos estaduais co­

mo o do Pará, Piauí .. e Rondônia mOBtrmn-se também interes­
�:!dos em criar condiçlies para o campismo em suas terras� le­
vando para lá as rrês barraquinhas pretas que na bandeira bran­
ca é o símbolo do CCB.

���====�======================�==�========

!I
I

REPRESENTAÇÕES,
COfrlÉRCIO E ADiVIINISTRAÇÃO

J'UMA S/A
CGC·MF NQ 82636739/001

Asse'mbléia Gera} Qnli.nária..

I São convocados o,> senhores acioni'Slas desta socie­

dade anônima, para se rennirem em assembléi:l geral or­
dinária, na sede social, ;! rua Floriano Peixoto nl? 55,
l'onjunto 105, nesta cidade, no dia li lon1e) de abril de

1972, pelns quinze horas, a fim de deliberarem sobre fi

!eguinte
ORDEl\I DO DIA

19 - Discus�ão e aprovação do relatório da diretoria,
balan�'o geral, demonstração da conta "lucros e

perdas" e parecer do conselho fiscal, .referentes ao

exercício 'financeiro encerrado em 31 de dezem­
bro de 1971-

29 - Preenchimento de cargo vago na diretoria.
3'.' - Eleição do. conselho fiscal.
49 - Assulltos dil'crsos de interêsse social.

AVISO
Acham-se à disposiç[Ío dos senhores acionistas, no

escrirório da sociedade, os documentos de que trata o

'lrtigo 99; do decreto·lei n'? �. 627, de 26 de setembro
tle 1940.

Blumenau. 25 de fevereiro de 1972
INGERORG PROl�'H
Diretora Gerente

ú���====�========================�

RADIO BLUMENAU
BACH, CHOPLN, BEETHOVEN

VOC1!: TERÁ AGORA UM ENCONTRO
SEMANAl COl! :&LES ...

FESTlVAL DE MÚSICA ERUDITA
BABADOS - 17.30 h,I

��.:================================�

SOMOS UM POVO EDUCADO;

llIANTENHA A CIDADE Ll11JPA

uma das organizações de �pr::i�:ncia'
•

'-f
particular do país, acaba de lançar em.'
caráter experimental, o sistema. de bol-

ENCONTRA-SE em fase de estrutura­
.

cão. ii: Associacâo' de Ex�Ahmos da

IJESC' Universidade Federal de Santa

Catarina. _ OS CALOUROS da Fa­

. culdade de Ciências Econômicas de
. .ToinvilJe fest�iaram a. valer no sibado

último, llelas ruas da
. cidade, quando

l'calÍz:p.'áín o trote. A chuva em vez de

mento da. t?ecretaria da Educação apre­
sentou ao titular' desta. pasta a relação
dos prédios escolares que· deverão ser

inaugurados pelo ·!t0venlO de· Santa -Ca-

"',..,-.1.tarina durante. o mes' de março. -

CURSO sobre Soejologia Rural será. mi­

nístl'ado em Florianópolis, de. 13 a 18 de

mar!)(} pela professora lVIatia Isaura

Pereira de Queiroz. da F.aculdade cle

File.sofia da Universidade de São Pau·

lO". _ O PRAZO l�ara pagamento sem

multa, do Imposto Terrifórial Rural e

demais contribuições (lev'idas ao IN­

CRA foi lllorrogado' até 31 de dezem-

bro deste ano, _ DIRETORES e asses­

sores estiveram reunidos, na últíma

qtúnta feira com o Presidente do Ipesc

.para discussão final em torno do reg;1-
menta interno <10 orgão, _ A ASSO-

CIAÇitO elos Profissionais Liberais

Universitários {lo Brasil - APLUB

. � ..

sas (le estudos rotativas. destinado a

beneneiar os estudantes. _ O INSTI­

TUTO de Educaçãtl iniciou ontem um

treinamento llara professores do Plan- .

tão Pedagógico, que deverá estender-se

até amanhã. O treinamento desenvol­

ve-Se no próprio estabelecimento.

, ..........-- . '.,. "",.,.,..... .......... ".

....
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BLU,l\IENAU- 1" DE MARÇO DE 1972,

'TERRENOS'
eASAS

,

'

..

APARTAMEN1'OS

FESTIVAL DE CARROS USADOS
Só' NA AUTO COpA 70 LTDA.

AUTO COPA' "70" .L�'DA.
.' TEMOS A -VENDA -OS SEGUINTES

.' CARROS USADOS
CARRO ANO
FUSCAO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. O K1\L
G ..'\.:LAXlE LTD COM AR COND.

. 70
CORCEL 2 PTS. . : . . . . . . . . . . 70

CORCEL 4 PTS c........... 69
VOÚÇSWAGEN 70
VOLKSWAOEN 70

VOLKSWAGEN , .. , .. : . . . 68
, VOLlZS\VAGEN '

.:.. : � .'.': . 1)5
,'. VOLKSWAGEN , 'o.' ., 62
GORDINI , , , ; :;... 66

GORDlNI . . " ;........ (,·1
..

' GARAGEM DE ESTACIONAl',mNTO -'

COMPR.,-\. E VENDA DE CARROS NOVOS F. USADOS,
-: FINANCIADOS DE 6 À 36 MES.E;.S "

RnaI5 de Novembró,1439'� Fone: 22-0574-:-
BLUl\fl!;NAU

'., .

. ;;. :
.

':-". o;. ,"

':��:i$$�"Xrf����-S-;'

l�l'
.'Comercial Mário, Ferrari i

S COMÉRCIO. DE AUTOMóVEIS

·.1 . o CARRO QUE voes SEMPR.� OESEJOU,.

� ,

'

COMPLETAMENTE REVISADO

i 1 Volkswagen Gêlo .. .. " '.. .. .,

1 Gordini Azul
. 63

"tESTA. AQUI A SUA GRA.NDE
OPORTUNIDADE

. .
.

.

AUTO
" VALE' ]��T'DA�

Ru� 15 de Novembro 895':' Fone 22-1059

CAR'RQ
1 OPA.LA 2.500 - 4 pts; � Verde metálico
J lTAMARt\.TY azul metálico ; .. : .

J GORDINI cinza grafite .

J DAUPHI}iE azul , .. : , .

VOLKSWAGEN 'pérola •...............
1 VOLKSWAGEN azul diamante .

I VOLKSWAGEN pérola .. '. . .

1 , VOLKSWAGEN .pérola .. , : .

I VOLKSWAGEN vermelho .; '
.

FINANCIAl\1ENTO ATÉ 36 l\�ESES
,

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE LHE ,CONVéM

ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI,

-C01\1 1. ANOS DE EXPERI�NCIA NO RAMO,
R�tstr'o .de Firmas ..,;-' Escritas Fiscais - Contabil1-

dade ,.,.- Contratos -.Distratos - Declaração
., -. ,', de -ImDÔstv de Renda, etc.
'Rua Ui de Novembrô,. 342 - 6/14-15-16 _;. Fone �-J}l56

, Câixa Postal - 112:il
BtUMENAU � Santa. Catatin&

INÍCIO DAS 'A�AS: dia 19 de. marçn
CURSO DE CONVERSAÇÃO OE INGLÊS � 1''. 2Q,
3Q e 49 estágio; CURSO JÚNIOR DE CONVERSACÃO
DE INGLÊS'� J9,�' 29'cstágio' {para crianças e 'pré­
adolescentes); CURSO ,DE CONVERSACÃO DE FRAN­
Ci'.s - J9' 29 eSiágio;.·CURSO··.DE .ôONVERSACÃO
,DEALB!AO para crianças e ad\}1tos: -

.' .'-

,

"

"
-Cursos regillares-'Ü"lntensivos

"f� FACIL, FÁCIL; APRENDER Á FA:LARINGLÊS,
ALEl\L'\.O E I<"RANCÊS PELO. l\I€TQDO . AUDIO-v'l­

SUAL-LmGUAL 1)0 YÁZIGI"
.

na, secretária .à. Av:, ç. ,C:
BRUSQUE.� $,ç.

-

CIDADE DE BLUMENAU - Página 5

ANO

'.

COMPRA-SE AUTOMóVEIS
COMPRO o seu carro e pago a vista.
hH-ormaçóes: Rua 7 de Sefembre.. esquina

cem John Kennedy.

66 v A V Á A U.T O M ,ó V E IS
68
69
67
65
69
63
62

f '

.�� Ir
64 í;,

GALAXIE " ,

OPALA , .

,'CHEVROLET C14 PICRAJ"P ..•...
AERO WILLYS .. ' .. ' ., .. ..

·YOLKSWAGEN .. .. ,. .,
"

YOLKSWAGEN .'....,.. .

VOLKSWAGEN
GORDINI

'

.. ,.

D.K.W. BELCAR , .. " ' "

, D.K.W BELCAR ..

.. � ._... .. ",
"

.. '" .. " ..

......
"

... : ..

,

Rua 7 de Setembro 'éS'quina Jóhn Kennedy
,CRéDITO AUTOMATICO .

FINANCIAMENTO AT$ 36 MESES. Ir
71
66
64
fiO
70
70
63
63
59

Um apartamento no Edifício Prima­

vera, ótimas ínstalações.. Informações
à rua 7 de Set.embro 92iVou pelo fone:
22-0748.

\-�---�._�_.--------------,-��---------------

t
" Empresa operando com equipamentos

de terraplanagem, necessita de
�.,-".

,

MECÂNICOS E, ,I

_t\JUDANTE. DE I\1ECANICO,
. sendo que os interessados deverão se di­
rigir à Rua São Paulo, 2.711 ;.. no horâ­
rio comercial. .

._-------:--:.-

OLHA AÍ �
'1.,": .'

.

VENDE:...SE automóvel marca Volks-

�
wagen ano 70, super-equipado. Informa­
ções pelo fone 22-0649 - PREÇO DE
OCASIÃO. ,

- �

';. _ •••• _,_

",
'.. '

c

, :VEND::�·SE·
.'

:", .
"

'- 'VENDE-SE CASA NA. PRAIA DE
CAlVIBORIú. - INF()RMAÇÕES: RUA
JOÃO PESSOA, 2592 - BAIRRO DA
VELHA - BLUl\1ENAU.
--'_.__ . �=============�======�9

',DEPAR'.rA1YIENTO AutônomO de

SaúdePublica-Dasp-divulgOu·a. rê­
lação dos multatlos na. primeira quin­
zena. deste mes, a.través (10 setor-ali..;
mento' da seção de Saneamento do

lUelo Ambient� ... CHEGAR num esta-
, belecim,ent.o >comercial e, ser abordad�
:por um,me'nor pedindo esmola está se

,

tornando .hábito em' Florianópolis." A'

Sociêdade" Promocional" do Menor, Tra-
. balba'dtJ:f realiia um-:.'ogràma que vi�

. .

","
. ....�.J.

dic(]s de profissionuis
escarremo DE ACVOCACIA

Antônio ··Carlos Silva
OAB/sd 2070 - CPF 003785189 ,

.

Renato de'Mello Vianna:"
, OAB/sc 2287 - C'f'F 103136489

tlAllSAS .CITEIS. COl\IERCIAIS, 'l'RABAI.{flS'l·.��
E CRIMINAIS. - <';OHR_<\NÇAS

MAR0AS E PATEN'I'ES
�epresent;arites para todo o Estudo de BRUNNER
& CO., L'ID ..

� Agentes Ofil�íaL,> de Pronríedade
Industrial - Advogados e Engenhelrob.
RUA ANGR].Ü DIAS, 23 - l� A.."'iDAR - :rONE:
22-0440 - Oxa. POSTAL - 827 - BLUMHN:\ll"SC

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48. 43. 939

Cirurgião Dentista - Implant�dontist�
Curso de CiruJ:'gia e PROTESE DE:t\i'TAltIA Il\1PLA­

TADA no Hospital Laribo;síêre - Paris
Curso üe Il\IPLA!'.lTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen

Post-Graduado em PERIODONTIA c l\IEDICI�A ORAL
pelo Ne-w York Uníversíty-C!,llêge of Dentístry.

Rua. Floriano Peíxoto, 25 - Fone 22-1339 -.Blumenau
'---------- -----

DR,. _4LFREDO WlJENSCH
C.P.F, 08197571953
CmURGIÃO.DENTISTA

CRO·614
CI..Íl'o'ICA INFANTIL E ADULTA

Atendimento diurno: 7.30 :IS 12,00 horas
'13.30 às 20,00 baias

Consultório e residência:
Rua Padre Jncobs, iS - BLUMENAV·SC

Policlínica e Pronto
Socorro, Odontológico
ATENDIMENTO DIURNO E NOTOONO

DR. MÁRCIO J. ALBA!'."!
DR. ANTO:r.."IO L. BF,LL! - C.D.
DR. ALADIO t�ICO - C.D.
CmURGIA ..:.. CLi�"ICA - ORTODONTIA -

PRóTESE -

.

ANÉSTCSIA LOCAL E GERAL
Rua. Floriano Peixoto nO 75 - Fone - 22-015�

BLUMENAU -, SANTA CATARINA

,
,

DR. CARLHEINZ PETERS
c, P F - n\l ijll3730trof

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕE�

Rua 15 (/� Novembro, 550 - 8? andar - t:tml. 801l�

Edifício Cctarinenze
Santa Catarina
14,00 às 18.00

BLU."'fEl!AU
Horário de Consultas: 9.00 lb 12,0011.
O .. 2'!-feira à 61J·(eira

,

A,TENDE:SE COM HOR.A··MÁ�CADA
CONSULTÓRIO: 22�1 096
RESrOeNCIA: 22·1396 �'

ESCRITóRIO JURíDICO
WERNER GREUE1.

CPF 003.848.609

RENATO WClFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, C01\.mRCIAIS, FISCAIS.
TRl',BALHIST.'\S E CRllJINAIS. ;

Rua XV d� Novembro 504 - 1<:' andar Sula 5
- Fone: 22-19ó::i � BlumQnau.

�R. ANTONIO MARCOS,.UU....
l'

C.P.F. 003'713519
ORTOPEDlt\ E TRAUMATOlOOl.J\

';-ONSULTORTO: HOSD. Sta, Catarina -:-' Fone: 22-J.Mt
�FSTDPNCIA : Rua: São Paulo, 1587 _':;iPone: .22-0Sne

,

r-nN$lTJ T4,S; Pela mllllM·j. � !lIr�f

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMiSTA

(P.,egfstros OAB-SC'1261; cRF.P-7' Reglã.o 812$;
,CRú 0739; Ct'F 00013457091

ES<'rit6rlo de Ad'l'O:O.i!,cia EST�jal!zaGa em DIRruTO
TRIBUTARIO . Irnpôsto dI" Renda [PI, tC1\.1 RE­
CL.-\ll.'!AC-OES - DEFES.,.\S � Rl':CUR.."lOS - FUSOF.s,
TRAN8FDR"fAÇOES E DIVISõES DE EMPP.zsAS.
Rua dos tlhéus 8 - Ediflel0 Áplub - ,8Q - conj. 8�

Pone 47S1 - FtoRrA.�6pOLIS - se.
_, ._._---.-----.----,;__-----

DOENÇAS �DO CORACÃO
DR. LEO CARVALHO

c..», 1:.'. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA..

Hospital Santa Isabe!
-- Consultas: -

9 'às 12 horas·- 15 às 18 horas

CLASSIFICAD,OS
..,..__�l�

_

. 11 Iteia
. . ,

IlVIOB�LIÁRIA DL LTDA,

,,�=====R=u=a=1=5=''=d::;::e:;:;N=,o::;;v:::;:e::ID=b;:::ro::::,::4::::1::5::''='=sa=l=a=3=::.:. � ..1'#, 'I'" I, .

.. �
CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

I FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

'I. CARRO
.

.... FORD.LGTDLAX1:-:erm. \'i1nil. :1"· .. · .... ·.. i���FORD· A c - aZll -V1D1 ••••• , ••••••

I FORD·GALAXIE - Bordeaux , : 1967

I
FORD·CORCEL·GT - Gêlo vinil ........•. 1969
FORD-CORCEL - 4 portas ---: Abacate ,... . 1969

I ESPLANADA - Ouro Met. .: 1969
ESPLANADA - Gêlo ., -; ,.,.. 1968

" VOLKS _. :VERDE :....... 1910
VOLKS - VERDE , ,............. 1969

.," VOLKS -- G�lo .• ".................... 1966
VOLKS - Azul ,

'

....•.., .•....• ,... 1962· ,

I
VOLKS � Pérola ...........•..•....... , 1961
I(ARMANN·GHIA - Beije 1969

','
GORDINI - Cinza ..••... .' .. ; .'. � .•.•• ,. 1964

.' In::w - .Vernag - Belcar .••....•..• ,. _ . . 1967

,
i'

:
- Veículos Quatro Rodas Ltda,

RUA 1 DE SETEMBRO, 511 - c. P. 545

, �.�,=====,=F=O�N=E=:=�=?=-O=�=5===B=L=u=n=I�::rn=J_=AU=.=S=C=.======�.

com 8teD�ãoJI
COMPR.A - VENDA - TROCi\

'.

E CONSIGNAÇÃO

DR. ANTôNIO C. tOUREIRO
C.P:F. n'? 028673899

Doenças do Coração - EJetrocardtogra!la -

Curso de especíaüzação em Oardíología, no Hos
pitai das o'micas .de São Paulo (serviço do pro!
LUiz V, D. Court). Atende no Hospital Santa Oa­
tarína, de segundaà sexta-feira pela manhã: das
10.30 (hora marcada): A tarde' 14.30 as 18 hora.'!
- Telefone: 22-1642.

, Clínica e Cirurgia de:Olhos'
DR. WII_SON HOLTRUP SANT�IAGO

-- CRM 970--
Curso de especíal'zação na clínica' de oftalmologia
da Univers;dade de Düsseldorf (Alemanha) .

consuttõr:o: Hospital Santa tsabet.
Atende com hora marcada.
Diàriarnsnte das S;30 às 12 hs. e das 14,30 às IS hs,
Fone: 22·1626
Residênc:a: 22-1358.'

o

r A LOJ!:o!,!: !!u.�_ o maíor

['_"
depósito de Canecos Típicos - Madeira

ent.all1l!d.a.
-

Artigos p/fumantes - Presentes - Artesanato - Ex�
clusividades - GALERIA SCHADl,t.ACK - Avenida

.

.
Beira-Rio - BLUMENAU.

/

DR� JOSÉ ARAÚ ro

Mercantil e Incorporadora I

BABE S,.A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Asse'mbléia Geral Ordüzá'ria

Pelo presente fic;jm convidados os senhores acionis­
tas desta sociedade,' para comparecerem à Assembléia
Geral' Ordinária a rca!iz,ar-se no dia .30' de março de
1972, às 16 horas, na sede social à Rua J5 de Novem·

bro, 550 - 159 anda!", conjunto 1506, nesta cidade, a

fim de deliberarem sobre a seguinte
,

ORDEM DO DIA
]9 - Discussão e votaçãO do- Balanço Geral e Cantis

relativas ao exercício encerrado em 31 de dezem­
bro de 1971; bem como ,o relatório da diretoria
e parecer do Conselho Fiscal;

'2P - Eleição do Conselho Fiscal e respectivo,> sll[11ente�.
para o.próximo exercício:

3'" - Outros assuntos de inierêssc social.
Blumenau, 28 de fevereiro de 1972

"

Arthur Rabe Junior
Diretor' Presidente

t\lédico EspedaJ!sta de Ouvidos, Narb e Garganta
Clínica: e Cirurgia (la Surdez' - EndoscOpia Per­

Oral � Cirurg'ja da Cabeça e Pescoço
Oonsultórn, rio HOSPITAL SANTA ISABEL
HorárIo das 8 às shh fi das 15 às 18 horas

CGC:MF 82.649.393

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta

sociedade, ';l Rua 15 de Novembro,
.

550 - 159 ",ndar,

I.
conjunto 1506, os documentos a que se refere o .artigo
99 do decreto·lei n9 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Blurnenau. 28 de fevereiro de 197:2
, . .

Arthur Rabe Junior
Diretor Presidente

sa. o a}lroveitamento profissional (lo

menor. A eXpansão de . suas atividades
é a certeza de que o menor encontra;.;
rã o seu caminho. _ DEPOIS de

Pêrlnanec_er fecha.do durant'e dois, anos.

o prédio olide estava instalada. a pada­
: ria. Pão KeÍtt passárã por 'reformas pa­
ra abrigar' a Diretvria de Tnrismo e

Com.unicacões . da Prefeitura de Floria­

nóPolis. ,;. ATENDENDO ao chamado

da Dívisão de Educaçã'O Física 70 eri-

anças de 6 a, 12 anos participam elas

primeiras aulas do Curso iniciação ã

Natação, promovido pelo Lira Tênis

Clube de FlorianólJolis. _ NA LOTE­
RIA Esportiva. Santa Catarina a!,re­

sentou o maior indiée de apostas por
cartão até hoje regi$trada" no Brasil,
_ O PREFEITO A�' OUl'cira, de Flo­

ria.nópolis! sancionou lei sobre o ingres-
50 de professores normalistas no qua­

dro do município. _ A C1li\IARA l\lu-

i-O SOMOS UM POVO EDUCADO; --!
! MANTENHA A CIDADE LIMPA !

�__�� .____ � i

Cortume Oswaldo Otte S.A.
C.G.C.M.F. 82.638.669.

.Aeeembléia Geral OJ"d'ülá1�ia
São convidados os Senhores acionistas desta soo

ciedade, para a. assembléia g1?ral ordinária, qUe se­

rá realizadaem 31 de março de 1.&72, às 17,00 hó­
ras, em sua sede social à Rua. Hermann Hering, 1{J7(},
nesta cidade, com a seguinte ;

ORDEM DO DIA
.

10) Exame, discussão e deliberação sobr-e o relató­
rio da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração
da conta de Lucros e Perdas e Parecer do ,Con­
selho Fisl'al, relativos ao exercício de l.�l;

2<') El€iç'ão do Conselho Fiscal, relatÍ\'os ao ex€r·
creio d� 19"72;

30) ASHmtos de intere-s�e i:-ocial.

AVI SO
Acham·se à di<;po,liçiio dos Senhmes acionistas, na

!:ede social os documentos a que se refere o art.
Ih'} do ])2creto Ld na 2627 de 26 de setembro de
1:940.
BLUMEJ'TAU (SiC), 15 de feyereiro de 1.972.
GERHAROT F.O� Otte - Diretor Gere-nt,e.

A88einbléia Gera,l ExtTao-rd'inária
São com:idndos os

.

Senhores. acionistas. d6't3ta so­

dedad:e, para a assembléia Ge1:'3J. ExtraoMinãria,
que será realÍ'lada 'em 31 de marÇo de LfYi2, às
18.0llJ horas, em sua SE'de. social à Rua Herma.TJn He.
ting, 1070 nest.a cidade, com a seguinte

,

ORDEM oe DIA '
,

lO} Aumento de Capit.al social com'·o apronlitamen.
to do Fundo de Reavaliação;

2<;1) Alte·raç'ão parCial dos estatutos EociaiSl.
BLUl\ff2'\TAV (SCI, 15 DE FEVEREIRO- DE 1.912.
GERHAROT F. O. Otte.

'

uicipal do' Balneário ele CamboTÍlí,
aprovou lei instituindo um "slogan"
para () município. cara.cterizado pela
frase "CaJ:n:bóriú.,o' cÍtlàde do ,Mármore".
_ CF..:RCA de 240 reprodntores suínos

das raças' Lanclrace e Fietrain serão

adql�iridos 'Por gruújas do município
de Nova Venezll.� ,num programa que

visa o melhota::rit�nto' da Suin� cultura

na região SU{'do E�tado.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



flméritO
-

ii primeira "pedra"
no �(aminb... do

-. Palmeiras
Inicia' domingo; o Cnmpeonato Catarínense de ,1972,

,com cinco 'partidas', que estão cercadas de' uma expecta­
tiva fora do, comum. ",'las, liam o torcedor local, o que
interessa mesmo é o prêtío que marcará a estrêía do Pal­

meiras Esporte Clube, o nosso represéntante neste, cam­

peonato. Vai o alví-verde efetuar seu prbnelro-comprn­
misso, mi presente disputa.. f9ra de, seus domínios, c .exa­
'tamente contra o campeão da ano passado, I) América
Futebol Clube, Todos sabem da responsabílidade � deste

jogo; e 'muitos inclusive vaticinam uma ·'derrota" do cln­
bê do povo; Entretanto, o pensamento não deve ser ês­

se, porque a confiança está' depositada. na diretoria e es­

peciahnenfe naqueles, ,que' vão enfrentãr o clube rubro.
O Palmeiras, precisa agora ruais do, que nunca, uma

"nníssona", de seus dirig:ntes:, associados e' simpatlzuntes,

além é claro dos jogadores. Todos devc�l se unir em

tôrno do clube e ao mesmo 'tempo, organiznr uma grande
caravana de torcedores, pal'!l, ir no domingo à Jninville,
a fim de Incentivar fi aaremiacáo, Da grimde largada.

er... .... . ._

SOMENTE HOJE

Enquanto os americanos estão treinando desde se­

gunda-feira, para jogar com' o, Palmeiras este motivado

pelo falecimento de' seu funcíenárlo Antônio Carlos m­

donl, inicia somenre boje seus' treínos.: Ivo Andrade. reu­
nirá os jogadores a partir da.'! 9 horas, no estádio dr,
Aderbal Ramos da' Silva quando haverá um treinamen­
to físico, podendo acontecer, a .tarde, ,um coletivo, tudo

dependendo do próprio tretnador.. Todas as atívldades da

semana, serão processadas no estádio alvl-verde .

o t\.MÉRICA SERÁ O PRIl\-1EIRO ADVERSÁRIO DO PALMEIRAS, NO CAMPEONATO QUE COMEÇA
- -, ,

DOMINGO A TARDE. '

����r9� A

�
Taça Lib�rl�dores

���TENI5= l�l�mm�_�'!�hOj'��'��rl�-
res da América, envolvendo os representantes brasi-'

Ieíros neste certame sul-americano. -Hoje a noite, no
estádio Cícero Pompeu de Toledo, o São Paulo, terá

" pela trente a esquadra do 0l1mpia, campeão Para­

. guaío de Futebol, a partir das 2L horas.

------ (A.F. ALLENDE)
Quando da' realização da Assembléia Geral Ordiná­

ria da Federação Catarínense de Tênis, no dia 26 de fe­

vereiro, foi dado a conhecer os cinco melhores tenistas

do Estado Barriga Verde.
'

"

O Rankinz-List Catarinensé, foi feito de acôrdo com

o desempenho e participações nos certames oficiais pa­

trocinado, .pela FCT.

o quarto exemplo vem surgin­
do agora. Cavalazzí, o homem­
cerebral da. Avaí, está abaneío­
nando 'o futebol, aos 26 anos,

Mais UJl1:.t desilusão: a torcida
do quadro azurra vai sofrer um
golpe violento. Cavalazzi jo­
geu até o fim de n. Sua ,deei­
�ão de parar com o futebol sur­
preendeu muita gente. 'Princi­

palmer.te os adeptos do clnb;:
ilhéu, que vão sentir daqui pa­
ra frente a falta dos gols ma­

gistrais do impetuoso atacante,
Casado há pouco maiS de 1

ano, Gavalazzi parece ter e�·
:qúccido os aplausos da torcida,
Os elogio:> da ,imprensa e Ll

abraço dos companheiros. ÉI<!
sempre foi um. jogador festeja­
do dentro e fora do clube.'.No
campo era um guerreiro - que
tratava a bola como uma crian­
ça.. Um p<Jnta-de-lança de gin­
ga agressiva, Um mestre. de
K] ribles curtos e r- u·s ses
medidos. Um líder organizan­
do todo$ os ataques de sua

Os tricolôres que se acham bem situados no tor]
neto, iniciarão a partida comj. Sérgio; Forlân, Samuel,
Arlinüo e Gilberto; Carlos Alberto e Pedro Rocha; Pau-

10" Terto; Toninho e Zé Roberto (T'Oninho II). Em Be­

lo Horizonte, o Atlético Mineiro, receberá o Cerro, POl;,
teno, vice-campeão Guarani. . :,�

CLASSIFICAÇÃO

] .) luzar: Ivan" Gentil - pertencente ao Lira Tênis

clube'
,

2,) lugar: Armandino Caparelli -'-- pertencente ao Bela

Vista Country Clube.' , ,

3,) lugar: Carlos Alves - pertencente ao Lira T. Clube.

4_} lugar: José Cláudío Santhiago ,'� pertencente ao

Joinville Tênis Clube. ,

5.) lugar: Dieter Nebelung r-r- pertencente ao Tabajara
Tênis Clube.
Esta classificação prevalecerá durante o ano cor­

rente, devendo �r constituída nesta formação, a equipe
'catarinense que por Ventura venha' a participar de qual­
quer encontro íntcrestadual ." A classificação' da equipe
feminina não foi dada a conhecer.

Vasto Verde em grallde atividade
.'

. . .

. .
.

.

Ginásio •. vai.· sair . !Iogo na 'Velha
A cober+ura metálica

Fara cocerfura do pavi­
I,hão .tambêm Ia está

sendo executada,
" pela

JV�eta{úr9ica Z í m m e r·

mann. No flagrante os

cperárlós preparandc o

chão para '3 colocaçâa
das sapatas c!'9 susten­

taSã'::lr no mesmo local

cnde antes existia 'a

quadra de basquetebol.

'I
As óbtas de ccmstru­

.

"

çâe do pavllhâo de ,es-

.

"

,p 0, r t €i ,5 'c:.b Societlai:l-a
'Desportiva Vásto Ver2�
pro'S�eglJem em rltrno

animador, sf:lnd,:> no' mo­
mento executados os

trsbalhcs de colocàção
das sapatadas para 11 es­

trutura de concreto. Es­
te serviço está sendo

,

exS:cutad'o> pur quatro
Q'perários d.a firma con­

tratada, que, esperem

BLUl\1ENAU, 1') DE lVIARÇO DE 1972

concluir 1) quanto antes, ,

pH'a dar L"lício a cons-

truçâe da
concreto.

estrutura de'

,Atlético e'

São Paulo

defendem'

o Brasil
As equipes do Atlético

Mineiro e São Paulo farão.
, hDje à noite. os seus pri-
í meíro jogos da fase inter­
nacional da Oopa Liberta­
dores da Améríca , O galo
atuará no Mineirão contra
o t'rne do Cerro Portenho, ,

do Paraguai, e poderá

I
apreserrtar como grande
novidade o goleiro Mazur-

"

kíev'cz que ontem demons­

t "trou boa forma num rápí-
60 coletivo - consezu'ndo
defender '3 pênaltís de
uma série de 4, cobrados
por Oldair,

Os tricoJores jogarão em

São Paulo com o Olímpia,
também do 'Paxaguai, e o

técnico Alfredo Ramos está
muito preocupado com os

(Í'esfalques de seu t'rne -

que' não poderá contar
com Teodoro, Gérson, Pe­
dro .Rocha e Paraná.

]
I

ASSINE
E ANUNCIE

':
NESTE

l 'DlARIO�� I
-9'

tallalillzi deixou tt fulebol lu y:
jo o dos

"I dias" .. hoje
Norberto Hoppe já parou.

Nílzo está terminando �eU5
dias no futebol quase no ostra­

cismo. Os gols de Idésio, hoje
jogando em Testo Salto, já
não, entusiasmam mais 'nin­

guém. Assim, num rápido re­

pass,e, chegamos a conclusão tk

que os grandcs goleadores da
década de 60, já fazem parte
de uma página do "Passado. O:.;

ídolos também aCabílnl. As jc­
gadas. mirabolílntes" os dribles

gellíais, os gols espetaculares.,
O torcedoi- geralmente nlio gos­
ta dô recoilhecer isto. Não' há
draina maicr ,do que ver' um

homern de talentos supcnlota­
dos - abandonando tudo; a

pala, a chuteira, o gramado, os
seus gols.

õ�,==============================�

I Boccia
Os membros do Departarneuto de Boccia da Comis­

são Municipal de EspOrtes, encabeçada pelo seu prepa­

rador, Sr. Láüró Lndwig, €i acompanhados pelo sep pre­
sidente, Sr. Hcinz \Vuerges, deyeriio 119 correr desta se­

mana se entreyistarem ,com o prefeito' municipal, Sr. Eye-
" lásio Vieira. A finalidade deste 'encontro, ,é solicitar, ao
cbefe do executivo blumeJlauense. a cOlLStrução de can­

chas para a prática do citado' e5porte;' bem como, pani
, darem início' às competições, em nosso lVruníeípio. Servi­

l'á támbém para melhor treinamento de nOS!ia equipe que

participa dos Jogos Abertos de.Santa Catar�a. Com a

realizacão de torneios, entre os clubes de Blumenau, que

se dedicam à prática de Boccia, poderá dar ensejo aos

responsáveis pelo Departamento,' de conseguirem melho­

res valores para a formação de nossa equipe. O local

para construção deverá ser � imediáçõe� do Ginási? Co­

berto, ora em 'construção, pois: espaço nao falta. 'amos

" ,agua'rdar os acontecimentos.

,

Trcs: exemplos assim reprc­
'sent:.Till muito peira um futebol

>qUe hOjiÕ se, ressente de atacan­

tes:da explosão de lIoppe, da
técniea bem aprimorada, ,de
Nilzo e da bravura de ldésio.

Palmeiras e·Olímpico
jogam. sábado a tarde

:-
.

:.

COLABORE com" o seu clube. Compre hoje
mesm(J sua Cadeira Cativa, e assista tranqüilamen­
te todos 0$ jogos do, Campeonato Catarínense-. Pro­

cUre maiores detalhes na se:cretariá do "Atviv'erde",
na Alameda Duque de -Caxias,,:horário comer.cial.

,

l:l.caboü sendo transferido para as 14 horas, de sá­
bado O primeiro clássico deste ano de futebol de salão,

,
e que deveria ter colocado em ação, na noite de on­

tem, os quintetos' do Palmeiras e do,Olimp:co. O pre­
sidente Haroldo Dittrich, t{)mou essa deciSão, ao cair

-

da tarde de segunda-feira, em vista de ter o Palmei­
ras Esporte Clube declarado luto ofiçial, por três dias.
Assim sendo, os desportistas ãe nossa cidade, .terá!) a

oportunidade de assistir na tarde de :sábado, no Pavi­
lhão "A" da Proeb, unia' partida sensacional de fute­
bol de salão,' poxque faz tempo, que este clássico não
se efetua. especialmente eU1 futebol de salão. A LBFS,
escalará as autol'idacles 'para Q encontro, na noite ,de
amanhã.'

,

r JA ESTA com o Prefeito Wenler Pabst,

a minuta do convênio que a Pre­

feitura Municipai de· ludaial. irá assi­

nar com a S.D. XV de Outubro, "i­

saudo a construção de diversas melho­

rias no EstádIo Quinzista, no ',Bairro

Carijõs. ,. NO DIA 19 o XV pretende

inaugurar seu campo de jogO, ,como

parte dos festejos da lia. FINU. Estão
.

noS plano; dá Diretoria coÍlvidar {}

campeáÍi ,da. Taçft Cidade '
Indahl'

para realizar o amistoso, oportunida­
de' em que será. entregue {} belo tro­

felI, ofertado pela Câmara, de Verea-

(lores de Indaíal. .. GASP.�ENSE 'c

Amazona, é um prélio sensacional que

,{} torCedor de Gaspar presenci'ará no

domingo. Floresta e Timboense é a

'.

outra partida; previst,a para l�{}merode,

na sequência'da Taça Illdaial.' .. IVO

'CabreiI:a da Silva, {} diretor do
.

quaMo
de árbitros da Federação Catadnense

:;-ihilidacles de seu retôrno as fileiras do

Palmeiras, • EDGAR LOlles, continua
sem clube. Enquarlto isso, na última'
sexta-feira. participou do COleth,';o ,do

l'aJmeiras, É um ex'celente jogadOr que'
não está sendo aproveitado _

_, HOJE

é dia de Fernando reth:ar o-;'parelho
de gêsso, que possibilitará o seu' retôr­

no aos gramados, O goleiro, está di­

zendo aos quatro ventos, que vai lutar

!;astante para ser o titular.
"

'.
I�,

',.:.- - .-- ."" ..
-

-

equipe, Um goleador, com 'do­
tes excepcionais, Cavalazzi p,,­
rou um mes e já. n50 pode ser

reconhecido como um [ogadcr
que desmantelava qualquer de­
fcsa com SUeiS jogadas de rara

Jnrelígência. É que adquiriu,
lima musculatura [o1'n do nOI-

'

mal, c já não tem a mesma mo­

bilidade do atacante versátil de
"rushs" fulminantes. Agora, !,Ó
vai ao campo para tomar 1)<1-
nho .de. sol e cor. versar com cs

amigos. Ou reviver os seus dias
de glórias, sentado despreocu­
padanlCI1le sobre a granla.

.Logo mais às 20,30 horas, teremos futebol amistoso, no

estádio da rua 4 de fevereiro, envolvendo eis times principais
l10 Guarani Esporte Clube e do Clube Atlético Tupy de Gas­

par. O embale do,> "índil)�" poderá' reviyer as melh()I-es emo­

ç0es <leste jugo de anos passados. Gu,;rani e Tupy, peja déca­
da de 50, chegaram a promover pelejà� eletrizantes, e' que ge­
ralmente res�l!tavam em grandes confl1sées ao :,eu final, dada
a grande rivalidade CJue existia naquela época, Hoje, tudo é
diferente: as duas agi'emiaçucs paralizaram suas atividades pro­
fissionais e buscam o reinicio ÇOlll equipes de .elemeJJtOs amo­

dores, Tanto Guarani como Tupy. prelendem' displitar este

ano, o campeonato da' primcirolla. e' o jõgo' de hoje porisso
mesmo. ser,í um bom leste para os meSmlJs.

'

Aumente seus. Rendimentos!,
Estamos procurando elementos ativDs ·e· am­

biciosos para completarem o nosso, qnadI'o de
veridedores,

Conosco você obterá, além de sua indepen­
dência econômica, a oportunidade de, elevar o.
seu padrão de v�da e a sua posição; social. Man­
terá contatos interessantes e, proveit030s. Trac
balhará com a melhor e mais completa linha'
de mercadorias dÜ' ramo.

Exigimos apenas honestidade, .inteHgência,
dedicação, apresentação e vontade de progre­
dir.

Procure-nos pelo telefone 22-0566, através'
da Caixa Postal 20, ou, ainda, à Rua 15 de No­
vembro N9s 473/487, em Blün1enaU.

CAVALAZZI J-

de Ftitebol, vai !livulg'ar' ahula hoje a

Ihta do jnÍzEs que elIll110rão O quadro
especializado pum o campeonato. _

O JUVENTr;, di) Rio do Sul, não gos­

tou da relHh anunciada pelo Figuei­
l<ellse, no cn�3ntro de domir):;-o. Allro­

xinl,allamenb 10 mii pessõ;'s compare­

ceram ao Orlando Scarpelli. e a renda

anunciada foi de 8 mil e uns quebra­
dos. ,. "'\GU.i1RDa-SE para as próxi­
mas horas a volta do atacante Wal­

môr, que' foi a. ;Fortaleza, Existem PDS::

,

,Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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convemo de se com o Mobral
FLORIANÕPOLlS (Do Correspondente)

Convênio entre .o MOSRA1. e 'O Governo do Est.ad.:)
de Santa Catarina foi' àssinadc ontem parà:- o pro-
grama de educação supletiva.

.

'.

Assinaram o documento o Secretário Carlos Au­
gusto Caminha, representando no ato o Governa­
dor' do E5t2ídó� é o coordenad6r geral 00' MOBRAL
Padre Felipe Sp<;lttorno, na .qlJi:lHdade de

.. ,represen-
fanfe' do pre:sidente Mário Shno!J1sen..

.

passarão a integrar as equipes de treinamento; da­
rá livros didáticos; cartazes, revistas e jornais pa­
ra uso e aplicação as classes; assistência técnica,
q'ua!ncb solicitado e financiará o rrelnamente e.

atualização d·e coordenadores, supervisores, direto­
res, etc.

ponderá à recuperação, de forma compreensive e.

ciinâmic.a, a-as quatro séries do ensino de 1-9 grau.
Nesse sentido, ii Secretaria' da Educação. desenvol­
verá um programa que assegure aos seus partici­
pantes os direitos ,previstos pela lei da reforma
do ensino, Será coordenado por um grupo ta·refa,
espedaílmie:nte illS.tit·Úído nas Cloordenadiorias 'lte­
gionais

.

de EdOcação, trabalhando em íntima liga�
ção com o MOBRAL central, cujos supervisores do.
programa exereerão controle sobre o c·esenvoivi·
mente a nível de municípios e escolas.

O MOBRALjcentral habilit.ará professores, que

, Por seu turno, a pasta da Educação <;)briga.se
a fo:rnecer recursos humanos, físicos e financeiros;
remuneração do pessoal envolvido; acompClinhar e
avaliar continuamente os trabalhos realizados e co­

municar as observações e análises orientar; o desen­
volvimente do programa,. mantendo o MOBRALj

<.

Fiscalização da
safra de arroz

recolhidos em conseqüência.
. "EFICI!:NCIA"
DOS CORREIOS
Um confrade da "Gaz-eta de

Jaraguâ" reclamou recentemen­
te contra o péssimo funciona­
mento dos Correios desta ci­
dade, apontando o fato de um

telegrama expedido dia 20 de
Janeiro de Tijucas que só lhe
fora entregue a 25 do mesmo

mes.

Pois tomamos conhecimento
agora de caso hem pior. Esta­
mos de posse de uma carta co­

locada no Correio a 24 de Ia-
.

neiro, conforme prova o carim­
bo aposto ao envelope, mas só
no dia 4 de fevereiro o destina­
tário encontrou-a. na sua caixa
postal, que é aberta díariamcn­
te, diga-se de passagem.
No que diz respeito a tele­

,grama, aliás, algu� coisa pre­
cisa ser: feita, L;' com urgência.
Não se. pOO!C admitir que' uma
cidade come Jaraguá do Sul.
com quase 300 indústrias ins­
'taladas e outras tlintas impor-.

tantes casas comerciais. não
possua uma agência dos Cor­
reios dotada de estafetas para

.

JARA.GUA DO SUL mo.
Correspondente) - Atendeu­
do a uma solícüacão formula­
da pelo Dr. Sérgio Rezende,
Secretário da Fazenda, a Asso­
cíacão Comercial e Industnal
'dc·Jaraguá

.

do Sul acaba de
enviar a S. Exa. uma série de

sugestões para aperfeiçoar o

sistema de fiscalização do es­

coamento da safra do arroz,

setor onde a sonegação tem si-
do avultada.

. .

Consta que apesar das recen­

tes medidas postas em prática
pela Secretaria da Fazenda,
aliás por solicitação da mesma

entidade de classe .jaraguacnsc,
medidas que' contribuíram para
minorar um pouco a inciden­
da da sonegação, consta que
numerosos transportadores em­

pregam o expediente de trans­

portar várias cargas com a

mesma documentação
A, fiscalização efetivamente

torna-se um tanto difícil, pois
os contumazes

. burladores da
lei, uma vez numa estrada fe­
deral não podem ser mais de­
tidos pela fiscalização estadual,
a não ser que saiam de talrodo­
via por qualquer motivo. Uma'
vez atingida a fronteira de ou­

tro Estado podem seguir livre­
mente sem qualquer risco de

. serem apanhados pelos agentes
do fisco..
As sugestões apresentadas

pela ,'\CIJS são perfeitamente
wiáveis .e as despesas que o go­
verno terá com a sua execução
serão largamente recompensa­
das pelos tributos que serão

entrega de telegramas.
Por outro lado, é. difícil

compreender-se uma outra coi­
sa; o Correio recebeu de mão:;
beijadas. por doação da Prefei­
tura local, pago com dinheiro
do povo jaraguaense, portanto,
um aparelho telefônico. Então
se pergunta: por que cargas
d'água o Correio não usa ess'c
telefone para avisar o comér­
cio c· a indústria e os particu­
lares que possuem telefone, da
da existência de telegramas p.1-
ra que possam recebê-los ime­
diatamente?
Na verdade, não é justo que

se pague os olhos da cara por
um serviço assim tão malar­
ganizado ...

NOTURNOS DE BLUMENAU.
� Uni

eluem certas consequências indi­
retas.

5
.

Blumenau tem tolerado o trottoír,
As desviadas discípulas de Vênus
têm encontrado entre, nós, máxí­
mo de compreensão, parece. Náo é
que eu tenha alguma coisa contra
elas ou sua protssão , Mas o ne­

socto é que o pessoal que vive
atrás das marípõsas, como anti­
gamente eram conhecidas, parece'
que não reconhece mais, não di­
ferencia mais, confunde mulher da
v.da com moça que não dá. Pes­
soal

.

do meu tempo, dito isto, deve
estar pensando: mas contundir
como, se pelo andar, pelo vestír,
pelo jeito de olhar a gente! ...
Pois é, mas confunde. Ou não con­
funde e qualquer uma é coisa de
colher prá êles?

6 O fato � que depois de certa ho­
ra da noite (e mesmo de dia, me
Informam alguns) moça que não
dá nem vende não pode andar sà­
ztnha. na Rua 15. É logo CON:­
FUNDIDA.

1 Nem: pensar em dar uma de mo­

ralista, que não sirvo prá purita­
no, a minha é outra, não necessà­
riamente, porém, aquela que al­
gum cujo possa estar pensando.

2 Penso 'que o comportamento de ca­
da um ·deve ser aquele tal que não

prejudique a vida de ninguém -

isto quer dizer que-devemos sem­

pre ajudar todo mundo a viver.
Isto parece filowf a barata, de
almanaaue - e é, talvez. Mas me

justjfica� agora, quando estou na..:

qúela de registrar uns troços que
estão aí, à noite, na rua 15 e ad­
jacências, Por isso o título dessas

. notas: NOTURNOS DE BLUME­
NAU, em vez de usar o que foi
bolado prímeíro - Noturnos da
rua 15.

3 Isto posto. falta Só dizer que, ao

apontarmos o que prejudica os ou­

tros, aí nesses limites, a gente vai
procurar sugerir soluções, ao mes­
mo tempo, se' der. Mais uma coi­
sa: tudo índlea que as notas' des­
ta série não vão ser dia sim, ou­
troitanlbém: Pode pular, de acor­

do com. as necessidades do mo­
mento .: De terça prá quinta, por
exemplo. Tá explicado?

4 A Lei foi feita pela sociedade, .prá
proteção da sociedade. Assim, es­

tá tudo previsto, regulamentado.
Seja por' escrito, seja pelo direito
costumeiro. Inclusive aquilo que
a sociedade tolera.. como é o caso

da prostituição. E chegamos ao

calJ�1��;H.Jl�:Mnel:rQ,.- .llQ, qual se in-

CASA ROYAL SIA

Blumenau, ]9 de março de 1972.

7 O jeito é apelar. A sociedade orga­
nizou-se; prá 'proteger-se. A tole­
rância tem um limite. A garrafa
só enche até o gargalo, depois der­
rama. Policiamento na Rua 15 &
Adjacências e urgente. É indis­
pensável. Não se esqueçam que
ofender a mora] pública é. passí­
vel de detenção (ou prisão?). Vol­
taremos, até. atingir o nosso obíe-
tiv6. .

.

'''CORESA''
Comércio e Representações SIA.

CGC 82.640.541/001

'Aeeembléia. Geral Ordinário.

CONVOCAÇÃO
Convidamos os Srs. Acionistas desta Sociedade a

se reunirem em assembléia geral ordinária, na sede so­

cial, à Rua 15 de Novembro, 1505 - 29 andar; nesta ci­
dade de Blumenau (SC), às 14' (quatorze) horas do dia
19 de abril de 1972, a fim de deliberarem sôbrc a se­

guinte
ORDEM DO DIA:

1.) Apresentação, discussão e aprovação do' Relatório
da 'Diretoria do Balanço Geral encerrado em 31. de
dezembro de ] 971 e, das demais contas do Exerci­
cio de 1971:

2.) Eleição do Conselho Fiscal c seus suplentes para o

exercício de 1972;
3.) Assuntos Diversos do interêsse da Sociedade.

MOVIMENTO
HISTÓRLil: DE BLUMENAU &

LONDRlliA - Universidade d'e Lon­
drina quer quarenta volumes da HIS­
tória de Blumena.u, lançamento que
deve sair logo,' corri a assinatura do
TE;ÜS abalizado na matéria: Professor
José Ferreira ela Silva. Explico: pes­
wnl. 1:), leu a notícia (in CIDADE DE
BLU1\IillNAU, claro); aí, mandou car­

ta, prá C'á, ped;ndo reserva dos 40,
que serão distribuídos em todas as

bibliotecas daquela Universidade. Taí,
tão vendo?

gócíos da simpática organização. Va­
Ie :10.

.

CO:MER, BEBER, ONDE SE !;lEVE
- O Restaurante Ao Boi na Grelha
entrou .na taíxa total. Quem pensa­
va só no caldo de cascudo, às "sextas,
pOde pensar mais. Como as turistas.
Tão lá, em força total, bonito de ver.

. E podem pedir lombinho, que na

Churrascaria, até o ·Arno.
LIVROS DE LER - Lendo a His­

tória da GESTAPO, de Jacques Dela­
rue, lançado pela DISTRIBUIDORA
RECORD, em trad'ucão de Eduardo
Saló. Lendo, lendo,· ainda. Prã de­
pois, amanhã, talvez, botar opinião,
aqui. Mas já dá prá adiantar, o ne­

gócio é documentado.
(Correspondência e Livros - Rua

Angelo Dias, 57)

R. NEBELUNG - Diretor-�tentcCAMARA JONIOR
DE BLUMENAU

Reuniões .às quinta­
feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOMES

ROSS- NA SAOEX - Saoex tava
pa�sando, quase era, disseram. Não
era, ainda é. Inda mais. Gerênc!a
agora ·na responsabilidade do Profes­
sor Carlos Alberto Russ. Reorgal1Ízan­
do, botando prá desenvolver os ne-

-AVISO·-
Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, no escri­

tório da Sociedade, os documentos a que se refere o

ArL 99 do Dec. Lei n9 2,627 de 26-9-1940.
Blurnenau, 19 de março de 1972.

R. NEBELUNG - Diretor-Gerente

SOCIEDADE RECREA.TIVA

C' O N C ó' R D I A:
Brusque, 22 de Fevereiro de 1972

ARTIGOS DOMéSTICOS,
UTILAR S/A - XV de Novenlbro. 1244.
AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS E CONS�RTO

V.OLKSWAGEN -.Com. de lUlponll.çáo e Exportação
Blumenau S.A., Rua ltaja.i ,81 - 1<'00e5 22-0750.
22-0757 e 22-0759. .

CHEVROLET - CaBa 'Royal S.A. - R. 7 de Set;, 1366

BOUTIQUES·
JANE PRET A PORTER MODAS (Exclusivamente
Imperclllc e Cacharrel) -'Rua.Petrópclis•. 342.

DISCOS

DISCOS - MINI K�7
p
I

A SOCIEDADE RECREATIVA CONCORD1A. le­
va ao conhecimeuto .que dia 13 do corrente foi eleita a

nova Diretoria composta pelos seguintes membro�.
Sucessos nacionais e ;internacionais.

.

Variedade se­

lecionáda de diseos alemãÇs,' regionais e para coleciona­
dores. SEMPRE OFERTA,S -:- Compramos ou trocamos
seus discos usados por

.

novos na hora. Aceitamos'para
vender: Toca-diScO$, gravadores; ete.

- CODsnlte.nos sem comproníisso -

SUALIVRAR[A
Rua J5 ue Novembro ;n9 1340 - C. P. 674 -

Tel. 22-1375 -;- BLUMENAU

HOT!IS
Hetêl Glória

Bua 'I de Setembro,. !51.

'LANCHONETES
KIl?AO �Q:aES - Rua l.5' d� Novembro, i61 -

Galera 13useb - Fone :l:l-oaa:l.

LIVROS - LOJAS
LIVR� :i!: G�l'CA DO VALE S A.
Rua. Marechal· Floriano Peiltoto, 31
TIPOGRAFIA 'E LIVRARIA BLUMENAUENSE I!!LA.
XV de Novembro. 8.� ..

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo' ao Balão de Mármore no andar Soeial -
Fones: 22-'J415 - 22··0288.

Presidente: --,. Osvaldo Bambinetti; Vicc Presidente: -

Aleixo Beuting; Seeretário G: - Waldir J. Caetano; 19
Secretário: Augusto Visconti; 29 Secretário: José Vinot­
ti .Ir.; Tesoureiro Geral: Ovídio Milffezzolli; 19 Tesou­
reiro: - Ernesto Visconti.

Conselho Fiscal - Efetivos: - Edmundo dos Santos;
Lino Visconti; Roland Fischer; Suplentes: - Ernest
Storn; Antonio Leite; Anselmo Fischer.

CONSELHO DELIBERATIVO: - Ciro C. Kriec;er: Ni­
colau Grohn; Érico Brllns; Waltcr Thomsen; Jos{ Zucco;
Arnoldo Wandrey; Leopoldo Dietrich; Ro1and Boetcher;
Evilásio. Espíndcila; Adolfo Bruns; Arthur Kohler; Pedro
Habstzreuter; Ferdinando Fischer; Antônio' Visconti; Ale­
xandre Linhares; Euzébio Raimundo.

CHOCOLATE
. BOMBONl:ê:RE ORION - Rua Mal. Floriano Pejxoto, 32

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CON'l'INEbl"'TAL - Rua 7 de

Setembro, 55••

CRISTAIS - LOJAS
CA.SA MQELLMANN S.A. - XV de Novembro. llWl

FARMACIAS
DROUARlA E FARMACIA CATARINENSE S.A.
XV de Novembro; 542.
FARl\ú\'CIA'SANITAS - XV de Novembro. (lvl.

�SOMOS UM POVO EDUCADO;
PrlANTENHA A CIDADE LTMPA
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eentral informado, e realizar trei'namento e atuali­
zação de cursos subseqüentes.

Pelo convênio ontem celebrado, o atendirnen­
to à demanda far-se-á, dentro das. possibilidades de
vagas, aos cand,idatcs maiores de 14 a'nillS, sendo

aceitos, também, os de 13 e 12 anos que não tive­
rem condições de freqü.entar o ensino de prlmeiro
grau. Poderão ciIlndidatar·s.e.il matrícula alunos
que já pertenciam às classes de curso supletive ou

outros, anteriormente; alunos que ccncluíram com

êxito os CUr9!)S de afabetização C'O' MOBRAL e os

que, por qualquer razão, tenham concluído ou ,não
lO antigo curso primário e desejem melhorar seus

conhecimentos.

TALVEZ :Côsse para mostrar que o po- fevercir�)' que vem depois de janeiro, sairá .então do pepino ganhando l11eio a gente, esta é a impresf:ão que se tem.
vo o respeita ou que êle é um gran- que vem' depois de dezembro .. E març!> salário mínimo. E então no rol dos for- Incrível, mas até prá pagar a gente

de agente policial, mas o fato é que. com trinta e um dias, cheio de t�rças- tes, brindarão a tua morte. com sepuI- tem que esperar, pedir,. implorar. Ago-
andar em plena rua, seja lá onde for, -feiras, sábados e domingos, mas, . prá tura sem nome, e ainda pi)t azar, lllor- ra imaginem só o iémpo ·.que uemora

empunhàndo revólver não fiea nada tristeza de muitos. sem nenhum feria- rerás com fome. - VMI0S dar se- para que venha alguém atender. -

·bonito. _-TURISTAS perguntando p-e- quência à nossa rorida pelos bares. Tem QUEM nasceu ontem é que deve estar

Ia 'vida noturna dá cidade. O que é
. do; mas fiquC.ligadc, que serás l'eçom-

um, no centro da cidade, que parece, ao feliz. Só comemora aniversário em ca-
. .. .

.' . , . l1ensa.do, ..
com teu.. trabalho dia.rio rece- . .

que' a gente pode respu'lid�r? Que' 'não . menos a' primeira vista,' que os pr(}pri2- da quatro anos. Sendo assim, só faz
iJetãs o 5a

.. lá.rio, n.o fim do·mês. talvez
eXístc' iriais"llada que ceineiilâ ou estas tários llão fazem qu�stãó nenhuma que festa após 1.460 dias. É Dlenas despe-
eSpe'luncas qUe ficam al1ertas por ai a

.

Ilela milésima vêz, mas dia vlrá em que algum freguês entre no seu �stabeleci- sas com os "amigos" que nestas oea-

L.,��---=-==:: :���:.._.:::::��::=::� _::::_..
CI
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"CORESA"
Comércio e Representações SIA.

C.G.C.M.F. n982640541/001

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores acionistas:

A Diretoria da "CORESA" - Comércio e Represen­
tações S.A., dando cumprimento ao que estabelecem os
Estatutos Sociais e a lei das Sociedades Anônimas, vem

apresentar aos srs. acionistas o Balanço Geral encerrado
em 31 de dezembro de 1971, bem como o parecer do
Conselho Fiscal. .

Pelos documentos em referência. que evidenciam os
resultados obtidos no exercício findo, terão os acionis­
tas todos os dados necessários para julgarem os atos pr,,·
ticados pela Diretoria, que permanecerá, entretanto, a

vossa inteira disposição' para quaisquer esclarecimentos
que desejarem a respeito.

Blurnenau (SC), 19 de março de 1972

RUDI NEBELUNG - Dir. Gerente

BALANÇO GERAL
encerrado em 31 de dezembro de 1971
Copiado às Fôlhas n'.'s. 9 e 10 do Diário Geral n? 4 e

Autenticado na Junta Comercial do Estado sob o n? .

18.;)81/70.

Ativo
Ii\lOlliLJZADO

Imóveis, �í � ; .mas, Edificações, Móveis e

Utensílios. Reavaliações do Ativo Imobi-
lizado . . 728.69X,73

mSPONiVEL
Caixa e Bancos , 68. 183,57

REAUZ.-iVEL
Freguesia, Devedores Diversos, Estoque
de Mercadorias, Investimentos I .029.214,05

CONTAS DE RESULTADO
PENDENTE

Emp:�s!illlos Compulsórios, e Diversos
Depósitos . . 121 .4fí4.61

CO�TAS D.E COMPENSAÇ.:\_O
Caução da Diretoria, Endôssos para co·

brançu . . 101. 8�4.J I

Soma do Ativo ·2.049.445,07

Passivo
NÃO EXIGíVEL

Capital, Reservas e Provisões 1.260.303.74
.

EXIGíVEL
.

Credores em Conta Corrente e por Títu­
los Descontados, Ordenados e Salários.
Contribuições e Impostos a Pagar 463. ':'33,99

CO]\''TAS DE RESULTADO
PENDENTE

Fundo especial Proveniente do Aumento
de Capital de Terceiros, Fundo de Cor·
reção Monetária s/O.R.T.N. e Resul·
tado à Disposição da Assembléia 223. �.l23�23

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Caução da Diretoria, Endôssos p! Co·
brança . . 10 [. f-i�4.ll

Soma do Ativo............. 2.049.445.07

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE
"LUCROS E PERDAS"

I Crédito

I Produto das Operações Sociais. Rendas
Diversas, Fundo de Previdência da Dívida

. Ativa, reversão do Saldo ; .

f

I
1 .089.218,31

Débito
Custo de Vendas, Despesas Gerais. Fun­
do de Reserva Legal,. Provisão p/Depre·
ciação do Imobilizado, e Reavaliações,
Provisão p/Devedores da Díyida Ativa.
Fundo p/Manute:p.ção do Capitàí de Girei
Próprio, Resultado à Disposição da As·
sembléía . .

. I .089 .218.31

Blumenau, (SC) em 1 Q ue março de f 972.

Rum NEBELUI'OG
Diretor·Gerente - CPF·003720219
OTÁ"IO PIERlTZ

Tée. Cont CRC-SC. n9 3.503
CPF - 010693739

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal de "CORESA" - Com6rcio e Re·
presentações S.A., tendo examinado o Balanço. Livros
e demais contas e documentos em poder da Diretoria c

referentes ao exercíciq de ,1971, verificou a exatidão de
todos os elementos forneCidos.

Nestas condiçõe:s, propõem sejam aprovados o rela­
tório, as contas e todos os atos praticadós pela Direto­
ria durante o referido exercício.

Blumenau, (SC) em 19 de março de 1972

(ass.) Hartwig Rischbicter
CPF 009911989
Delfino Migueis
CPF 005355919
Adolfo Sutler
CPF 008177599

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



e China podem
as suas relações

.

- . . .

ermalizar
�. ",

.' LONDRES
.

<UPIl - o
.

ticas estabelecidas em suas.
fato de o Presidente etos Es-· respectivas capitais no ni-

; tádos Unidos; Richard N:l- vel.de encarregados de ne-

xon, ter·· reconhce<ido que '. gócios.
. .

Formosa. é. uma parte da.

China, .

pode'abrír' cam nho
-

À Chi.na,·na Verdade, tem

pll;ra que as missões da .. em Londres um "encarre­

Grã-Bretanha e da China '. gados .dos negécíos inter­
em; pequün- e Londres' res-

.

11'0S" .

pectãvamsnts, sej am trans-
-

forçaadas enl _embaixadas

disseram' ontem fontes di-

p1om&ticás.
A Grã';':Bretanha vem ne­

gociando há tempos com o

regime .Oe };!ao Tse-Tung
em - Pequim, a normaliza­

ção das relações diplomá­
ticas que atualmente am­

bas as nações mantêm
através de míssões diplomá-

Entorpe:cente-s �preendido8
B'lumen.au

Em batida realizad� no dia. de �nteD1 a polícia '\)lume­
nallense, encontroU na easa. de. Antônio Pedro Lima mlds .de
1.·.000 (mil) caixas de eritoi-pecentes dos mais variados tipos.

..

A "mercadoda" serviria para abastec,er o mercado tÍo vício.
infernal aqllÍ no Vale do tlajaí, que, pelo que tudo indíca, é
vasto, tendo em vista a qu:mtidade de entorpecentes ericontrada

. n(i casá 'de Antônio. Agora, em 'interrogatório mais detalhado
que a polícia irá efetllar, Antônio confessaiá por certo o no­

me dos .passantes e pO.'isivelmente dos fregueses�
Assim, mais, uma "boca" do· vício que promove "longas

viagens" foi eliminada em Blurrienau.

RECONHECIMENTO
,

. -.
-

.

DA FACULDADE
.

·�DE
..··DIREITO

.

ESQUININH.A· PERIGOSA.
) CELSO LlBERATO

_I\.qui ç acolá; sempre foi o trà�sit-o um ve�.
inesgotável' de assunto

'. .

.

Uma' espéci� de tonel' de rianaÚle�;
ca.se enchia.. .' .' .

.

...

>:(\'Ias -o nosso trânsito, vulumoso e

cadó, às vezes enche. .

.'

.....
. Quando faIt-a assunto; lá vem o trânsito prã

:frente; quando sobra, :fica aguardando vez, co­
mo nós, nas sinaleiras, a. espera do sinal verde.

.Mas o que hoje me faz tral)$itar pôr aqui é
a esquina do edifício "I1i:rpala", entre a rua 15
de novembro e a rua Dr. 'Amadeu Luz.

.
• Havia ontrora; naquele trêvo de rhas uma

::;illaleira para orientação do tráfego, lUai� tar­
. de substituída por um sinal hllilinoso de ..Aten�
çáo't " '.... .'. .... .

'.� .

.. 'De sorte que)lcsse .Jotal, .' ;.qiie -é de gra�de
lnovi.lúento; o trâllsito: agora flue e refIue

.

OS pesq.s e .contraPesos da
. a1itig� smaleira.

Por outro lado, () ponto de ônibus
pert{) da "esquininha perigosa",' agi"a'\Ta
cão. ".
-

.

�e eu tivesse autoridade para tà.nt'o, depen­
. durava um'. c_spantalho no alto· da .esquina,· a

.

ver se .acalinava a pressa motOJ;izada, como fiz
cont os passarinhos que depenicavam, os figos

.

'lll\llduros da. nossa· 'figueira.·
.,

.

�Ia� como, n�� mesmo. transitoriament�, dis­
ponho de tal auioridadé,'lelUbro'que a reposição'
da :vélha sinale�:t oU.a implantação. de mão

única.na roa AIDadeu Luz no sentido da rua '1 ati
Setembro para a rua '15 de Novembro, podei-ia

. ajudiu" a resolver o problema da "eSquininha
. perít<isa" _

..' .

do Pequim exigiu coma con­

d'çâo prímeíra que a Grã­
Bretanha r

..
o c o 11 h e c esse

Formosa como parte inte-
grante da China.

.

Os britânicos, em considera­
ção -pelos Estados Unidos,
eu] a posição no passado'
recusava tal atitude, vi­
ram-se então obrigados a

adiar um compromísso nes­
te sentido.'

.

com a aceitação, por
parte de Nixol1 desta posi­
ção, o que se reflete na de­

claração síno-norte-amerí­
cana recém-emttrda, o ca­

. mínho para que Loridres
assuma uma p0sição si�
mllar fica em

' aberto. dís­
saram círculos d plomáti­
CQ.$.

'. No entanto, até o .mo­

mente. o governo. de' t.on-

dres não anunciou nenhu­
ma decisão a respe.to e es-.
pera-se que .' c O n s II 1 t e
Washington antes de ta­
z6-10 ..

O;:; britânicos nunca r'e­

conheceram Formosa nem

tiveramrelações diplomáti­
cas formais com ela, mas
mantém um consulado em

Tajllé.
Recentemente, a Grã-

reunião
GENEBRA, (UPJ> 05

Estados Unidos pediram ontem
à China que participe da con­
ferência de desarmamento pa­
Ta que a reunião seja verdadeí­
ramente 'representativa de to­
dos ·03 grupos políticas e mili­
tares do mundo.
"Receberíamos com agrado

a parúcir-tr;ão de todos os es­

tados com armas nucleares".
disse o .chefe da missão norte­

americana, Joseph Martin' Jr.,
ao iniciar os 'trabalhos da
conferência,. correspon'dentes a

1972.
' .

o Presideiite da delegação
soviética AJexei Roshchin JJáo
fez l1erJw!11:l referência à re·

;prcscntaçfio chinesa' em sell

.di�'clITSO jnaugural� embora·
hOU\'c5se adiantado em

.

coPo­

versações privadas qúe o temú
seria. dis.cutido no curso das
próximas scmrums. _

As· deliberacões- çomecaram
em 1968, so·b -a cc,-presÜência
dos. E�tados Unidos c da UIÍi;io
Sovi6tlci1c, Outra das cmc{) po.
tências nucleares - A Grã­
Bretanha __:_ participou dá'>
reuniões àa. conferência desde
sua fundação, mas a Franca
se negou a faze-lo,

.

enquanto

desarme
não estivesse representada a

quinta delas - a China Con-
tinental. ."
O novo Secretario-Geral da

,ONU, Kurt Waldheim, viajou
especialmente o Genebra pum
participar da sessão inaugural
é fez. um. ardoroso 'apelo em

favor do ingresso da China.
.

Waldheim qualifiCou de "de­
císíva importância" a presença
da China e recomendou tam­

bém a prcibicão imediata de

todas as experlêncías nuclea­
i·es, anefar das afirmacões nor­

possível descobrir as éxplosóc"
te-,lmericanas de' que. não é
atômicas subl.en-ancas de peu­
ca potência.
Waldheim switerÍtou que �

possivel que não E.C uescubra.
'uma ('u duas explosõl!s meno­

rC3, mas que não poderia 0:01-

rer o mcw10 com tô:la um.!

�éric e que é duvidoso qlle ex­

periências de pouca força co­

mo eo.sas tenham importâociü
militar.

--

Martin afirmou' que n'ia

<.:hegou O. momento ue uroíbir
todos os testes nudearês se11l

Uill sbtema de impeção ade­
quado, pois os mecanismos pa­
ra riescobrir e,:p:>riências sub­

tcn�nca:; �l di!itância aind:l

não foram aperfeiçoadas óiiJ

pomo necessário,

Rosnchín, par sua vez, ;11-
fOdiu nns exigências soviéticas
de que se proíbam todos os teso

tes, afirmando que os meios
nacionais de vigilância são
adequados para impedir \ iola­
ções do acordo.

Bretanha enviou a peqUim
um novo encarregado de
negóc:os. Traf.a-se de John
Addis, que no passado es­

teve encarregado de reli­
Z3.r várias reuniões com as

autortdades chinesas sobre
a normalizacâo aas rela­
r.ões entre ambos os países.

As conversacões foram
interrompidas

-

durante a

v.Ls;ta de Níxon e espera-se
que. serão recomeçadas bre­
vemente. em fins desta se­

mana ou começo da Pl·Ó-·
x.ma.

MOO· registrou ('
chapa única

DELEGADOS À CONVENÇÃO NACIONAL

Cid

Embora o MDB tivesse constituída há mais de um

rncs li chapa única do Partido à convenção do dia :-l6

de março, somente ao Iindur io prazo é que a Secreta­

ria da agremiaçâo a levou para registro no Tribunal

Regional Eleitoral.

SUPLENTES

Nelson Serpa, Humberto Duwe, Abelardo Rupp,
Washington . Vieira. de Arruda, Valdir Buzatto, Eliseu

Risicri. Valrnor Druniani, Padre Ivo Petri. Niceto

Osmar Fuck. Antônio Rodrigues e Nillon Carvalho.

Os critérios adotados para a cornpostçao observa­
ram a. origem dos componente, pelas diversas rcgiGes
do Estado, sendo por isso, considerada a mais eclética,

desde o surgimento dos partidos políticos, há seis anos,

A chapa única do' 1\1D13. a ser eleita na convenção
de 26 de março esta assim constíuilda:

Mcrnbros efetivos de> Diretório Regional: pe.Ivo de Figuúred6 Campos, Francisco Libardoní, La
.

Ramos Vieira. Dejandir Dalpasquale, Carlos Buchellc,
Antônio Menezes Lima Waldir Buzato, Evelásio Vieira,
Nelson Tóíauo, Manoel Victor Gonçalves, Amilcar

Ferreira, Rui Luz, Mutilo Sampaio Canto, Ivan Rodri­

cues Juarez Furtado. Cid Pedroso Jo�G de Miranda. Ra­

mos: Luiz Benjamim Pereira, Germiniano' Cordeiro

filho Romeu Sebastião Neves, Crístaldo Araújo, Cesar

Nlls�imento, U1Les Tavares Lopes. Mauro Moura, Kurt
Meinert, João Sênego, Manoel Garcia. Lírio Rosso,

JCO\'á Amarante C Murilo Vieira.

Pedro 1\"0 CHUPO:;, Francisco Libardoni c

Kacser Pedroso.

SUPLENTES

Até então é possível que
Londres tenha assumido

uma nosíção definitiva com

respeito ao assunto Taipé
e fontes diplomáticas artr­
maram que uma vez que
este obstáculo- seja supera-

:. oo, a." duas nações possi-
velmente concordem rapi­
damente em destacar em­
baixadores para as respec­
tivas capitais.

Isto contrlbuiría para
fortalecer as relações entre
os dois países e prepararia
c caminho para alcançar
um contato mais amplo c

estreito.

Lacrte Ramos Vieira, Munlo Sampaio
Delfim Pádua Peixoto e Ivan Rodrigues.

canto,

Colômbia·· desfecha golpe· sobre
traficantes de entorpecentes
BOGOT.\, (UPI) - As autoridades colombianas, empe­

nhadas numa grande operaç:ío no ,,-cntiúo de eliminar o tráfico
de entorpecentes, deram nas úitimas .horas de-ontem dois im­

l,ortante.s golpes que se acredit:?: conduzirão a novas descober­
{a.s c capturas, segundo illfoflmmml fontes policiais.'

Uma mulher· provcnient..:: do Equador foi detida cOm pouco
mab de cim;o quilos dI} cocaína. qlül1:do t'�ntava introduzi-los
na Colombia c,. perto do porlo úe Turbo, no golfo.de Uraba.

o scn'iço secreto desçooriu 5t}l> quilos de marijuana que esta­

vam para ser dCl:>p"clwuos c!;mdestiuamentc para os Estados
Unidos.

A coc,LÍna, avaliaua eUl 11 milh.ÕI!s de pesos (3,.1-7 milhões
ue cruz;.;iro�), foi encontrada cm peder da mulher de naciona­

lidade .::olombiana Adelina Sunrez Córdcba, de za anos. qUilJ1-
do tentava introduzir a. droga !,l1Ull1U maleta, pela ponte inter­
nacional de Ruminchac:l, em plcna fronteira com o Equador.

Perto ue porto dI.' Turbo, que [·e convertCll no principal
centro' de exportuç.ão ilícita de maconha para os Estados Uni­
do:;, o Departamento AdmÍl1istra,Q_Yo de, Se�U;ran�a (DAS)
descobriu 562 quilos de maconha. no ,·aIor de 500 mil pews
(1.41 .milhões de cruúirns) que eram tr:ll1sportàdo� numa

lancha, Com o carregamento foi detido lllll homem não iden­

tificado, mas que se acredita ser um do� maiores trafi�'antcs

desta zona UO Atlântico.

Anteontem foi detido um ca:.aL de· jo·,·cns norte-amer;­
·canO'.> que levavam consigo cocaina �l\"uliada em um milhão 'le
pesos (o.:erca de, 14,45 milhões de cJUzeiro.;) LO memento em;
que tomavam um aviiío em dircção a Miami. '1

Todas estas peswas estão sendo intcrrogauas pela� aulori­
dade� à proc.ura de uma 11O;;sívd rede de traficantes que se

exlende por todo o país c. em TI1uiw.s casos, vüo até o exterior,

incluindo p"i,e, ,u!-umericano5 c o próprib Estados Unidos·

Nas última.> semanas foram -detidos numerows colombia­

nos nos Esuldo3 Unidos por traficarem entorpecentes, o que
tcm preocupado bastante as. antoridades do país sul-americano;

As detenções induimm um a.vi50 oficial J}�rtencente à forFI
aérea colombiana.

.

o;; inye·stigadoret' eS]JillhufUP1's,e pela.s fronteiras, aeroporto'
e pertos marítimos tentaJ;;.do impedir o tráfiço ilícito qllC, :lcr.::­
dita·se, poderá transformar o lHis no ocnlrD mundial ue re­

cCp'�;ão e despa.chó de drogas.

Rabman foi

perilos

SÃO PAULO (AJE:) '- O
•

presidcnte, do Banco de Descnc
ivoivih1cnto do E�tado de São
Paulo, Sr.. ,

.

An1érico Osvaldo
Campiglia, participa do grúpo

. de :lllais de 50 empresários pau­
listas que Yi�itam o nordei,te,
::t partir de scgundà-feira, para
e"aminar os rewltados da poli­
ticá governamental para o de­
senvolvimento da região.

o Sr. Américo Campiglia·
afirmou, ao aderir à caravana,

que "nenhum iuodeIo de de­
&envolvimento sócio-econômÍ.
cO regional é mais' autentica­
mente brasileiro do que a SU­
DENE, nem lhe superam em

ú:sultadO:l POSItIVOS as estru­
turas téntâda's em outros­

.}>uÍfees". Acrcsq:ntou que a SU­
DENE "é, sem dúvida, o me­

lhor invesümentO' jamais feito
no futuro do Brasil".

, O grupo de empresários pau­
listas, numa niissão denomina­
da "Silo pimló vi,ita () Nor­
deste"', é. chefiado pelos. secrc­

tários do Planejamento, Sr, Mi­
guel Coh:isuonno, e da Fazen­
da, Sr. Carlos. Antonio Rocca.
Os empresários paulistas man­

terão contato em Recife, hoje,
terça-feira, com os ministros
do Planejflmento, Sr. Reis Ve­
leso, e, do Interior, General
C05fa Cu\'ulcanti.

·Moscou poderá montar um

observatório automático

na lua'
,

nos proxlmos anos
•

.

MOSCOU, (UPl) - o êxito da nave

espacial "Luná-W",· fortale-<:w a crença
soviética di!' que, por motivos de custo e

risco para ii vida humana, as missõ�s com

art.efatos aufomMicos são' preferíveis aos

VG'OS tripúlildos, declarou- um cientista so.··
viético.

O ci�ntista Alexander Mi:chailov di:t
num artigo no· 'jornal do Partido Con)U­
nista, "Pravda", que no atual ritmo de d:e- -

senvolvimento da. tecnologia, a colocação
de. um· observatório. automático na Lua
"parece estar ao alc",lnee num futuro não

distante".
.

·Acrescenta que a insistência sovi�ti-
.

ca na exploração não tripulada da Lua <9-.

de outros planetas não modificou .sua opi­
nião de que a preS?nça do homem em'
laboratórios espaiiai's em órbita é iro.
p�scendível. .'

.

O conhecimento é mais imp<lrtanl�
queo os $erttimentos nas etapas iniciais da

exploração. do es.paço, afirina Mikhailov,
mas no fufuro as estações automáticas

.1 '.
.' ..

! sr -EM VISlrtA
o Mü1istro d� Educação enviou onteui a'J, Exe�

cutivo Estadual tcelegrruna àando. ei.ência do encamiJ, AO' . NORD]IV\Q '''''''Enhame:ilto do :prodeto -do decre-fo dO' reconhecimento :; ..

'.: ��:JL
da I[actiJdad� �e _Dire.ito da Ji'rnidação Universidade
RegIonal de Blumenau, ao . PreSiidente Emílio Gar�
rastazu MédicL

'.

serã� capares de "transmitir não Só o que
nosso intelecto aprende, mas também o

qUe pode afetar nossos sentimentos".
"De maneira que, um homem estando

na te·rra, mas vinculad.o com um ve'icu'lo
automático no espaço ou em. outros pIa­
ne·tas através de ondas ele·tromagnéticas
terá a mesma impressão como se· estives­

se de própri'o .no veículo.
Acrescenta o dentista que, com I) de­

senvolvimento das técnicas a·utomátiGas e­

telemedni.cas "não : haveri, necessidade

imediata de enviar expedições trip.ula­
das aos: planetas que; envol:vem grandes:
riscos e enormes gastos ...

"

"Um argumento que apóia eSSa opi­
nião é a precisão de vôo realizad" pe·la
estac.io soviética "LUllá·20", que troux:& à

Ter;a amostras' do solo lunar cril' uma
área montanhosa".

O· "LUnil-20" voltou à Tena na úlH­

ma sexta-feira e os cientistas: soviUicos
examinam atualmente as amostras trazi­

das,

.

OS. ESTUDiL'JTES do primário e se';'

.

'. cundário de Munique, 11a Alema �

llha.; tiverll1n feriado. anteoutem à tar­

de, pois um desconhecido telefonou à

de "cz em quando jogava na bolsa e

que nunca tirava férias, deixou Uma

herança de 161,200 dólares (932 mil

cruzeiros), informaram ontem seus ad-

;':ogadós. John Rowse,
ônibus durante 32 anos,

da
DACCA, tUPIJ - o Xe­

que Mujibur Rahman, Pri­
meii"O-Ministro de Bangla­
désh, viajou ontem a Mos­

cou cercado de peritos co­

merciais soviéticos, para
uma visita ele ci.nco dias
Que nlarca a crescente in­
fluencia russa em Bangla­
desh.

a

casas,
.

cujo valor total é o mencionado

adma ... A CARTA "'eio endereçada a

Fred- Burro'Ws, de Conventry, Inglaterra
c continha um aviso dizendo qüe esta­

'va atrasado no pagame:rito das presta­

ções de seu .carro; A senhora Dorothy
Burrows caiu.l1a gargalhada, pois Fred
é 1) nome. (lo seu gitto. ·'Além disso, nãl} .

I)OSso:iuiagIuai por que enviaram a. car�'
ta .... já que n-eru temos cano". _ .10-

SÊ E Olga Soto, moradores em. Vign,
lla ESl,anba, tiveraul gellleos na se.rua-

motorista de

aposentou-se
hã. apenas dois e mOl'reu no llles pas­

sado aos 67 anos. Du�ante a Segunda
Guer:ra Mundial, Rowse comprou' vá­
Iia5 casas. com dinheiro galiho na bol-

sa. Ao morrer; segundo o.s advogados,
{} mot(li"ista era proprietário ele nove

Entre os 25 membros da
comitiva do Xeque estão o

Ministro das Relacóes Ex­
teriOl"es, Abdus samana,
funcionários dos m1nisté­
rios do Comércio e das Fi­

nuncas, e Nurul IsIam, Pre­
sidente da Comissão de Pla­
nejamento de Bangladesh.

Fontes doO goVel"1.10 dísse-
1'an1 que RaJlman expres­
sará a boa-vonta(i\) e gra­
tidão do povo dE BungH'l­
desh ao da União Soviéti­
ca por sua :'lliagl1ífjc,�
ajuda e apoio na guerra

bengali que o libertou do·

Paquistão".

Mas, fontes politicas in­
dicaram que con-versaçõ�s
:;:obre ajUda e comérc;o
também figuram e o 111 o

ítens importantes no pro­
grama da visita.

Onze funcionários sovié­
ticos acompanharam Muj�­
be e muitos .outros perma-

�OS(OU [OIB

u. SO\fiéli(u
neceram em Banglàdesh
para 11lanter consultas so­

bre as necessidades econô­
micas do país.

Como os Estados unidos
ainda não reconheceram
Bangladesh os norte-ame­
licanos não fiz·eram ne­

nhum comentário. A ín-

dia também adotou uma

política distanciada desde
que seu Exército aceitou a

rendição do Paquistão em

16 dê dezembro e os brita­
nicas orefemam l1lanter�
se nos- bastidores deixando
o palco livre para os sov:é­
ticos.

"Não sei o que eles que­
relU fazer a.qui", disse Ulll

diplomata estrangeiro .

"seus modos estão ficando
muito russos ... metendo-se
onde podem", acrescentou.

A tendência sovietizan­
te continua. O ex-COllSula­
do-Geral em Dacca é ago­
ra uma Embaixada, oneli)
tÍ"abalha 00 funcionários e111

campal·ação 'COlll 30 há al-

guns meses, e uma onda
de técnicos e especialistas
sov;éticos em ajuda é

aguardada para quando o

Xeque voltar da Rússia.
Numerosas delegações üe

sorridentes soviéticos vá;)

e vêm por qualquer l1iotl
yo, quer se trate de fun

cionários do Comltê par�
as Relaçó<!s Exteriores, li
deres estudantis, dirigente
e funcionários sindicais
da aviação civil. seja pes
.soas pertencentes ao gru
])0 dOe sociedades soviética
para relações de amizad<
culturais e comerciais. jIsto sem falar dos jorn�
listas e escolares em visi
tas de boa-vontade.

Os soviéticós não espera
xam muito para se apro
veitar do sentimento ti
boa-vontade dos bengali
para c.Qm -eles por. mptiv
ao apoio recebido. duran

te a breve guerra contra

Paquistão. Em part:eulal
os vetos soviéticos aos e�

forços norte-!3jUlericano:
da ONU pal·a ordenar lU

coEsar fogo .foram viSte
em BangladeSh como UI

apoio decidido à causa lc

('al e os russos são recebi
dos .de braços abertos.

PEÇAS
CHEVROLET

CASA ROYAL SIA

na passada. Ontem, declaraI"alll a-os

jornalistas que batizarão os bebês COlU

os nomes Mao e Nixon, por t.erem nas­

cido na semana t1as históricas reu­
niões entre os dois grandes governan­

tes em. pequim. - DUAS meninas de.

I,incolu, no l'iebrasca. sairam no' do­

nlingo }}ara .empinar. papagaios... e

(leix:tr':l1u a ZOlla leste da cidade sem
energia eléttÍcá por mais de ��ia ho�a.
O fio de uma (leIas se enredou nos ca­

hos elétricos, causando um.curto-cir­
cuito que l>ro,"ocDU o "black-out". ((jPI)

)
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